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EDITAL DA TOMADA DE PREÇOS NP 013/2022 

(Processo Administrativo n.2  055/2022) 

Regido pela Lei n.2  8.666 de 21/06/93, (com as alterações da Lei n.2  8.883/94 e da Lei n. 
9.648/98) e suas alterações e Lei Complementar n2  123, de 14 de dezembro de 2006. 

O Município de Pedra Branca, através das ATRAVÉS DA SECRETARIA DE SAÚDE, por meio de 
seus titulares, torna público para conhecimentos dos interessados, que a Comissão Permanente de 
Licitação nomeada pela Portaria n.9  010403/2022 de 01 de Abril de 2022, até às  14:00 do dia 20 de 
junho de 2022  na sede da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Pedra Branca, 
localizada à Rua Furtunato Silva. S/. Centro Administrativo Cesárlo Mendes. Centro. Pedra 
Branca-CE. CEP: 63.630-000,  em sessão pública, dará início aos procedimentos de recebimento e 
abertura dos envelopes concernentes aos Documentos de Habilitação e às Propostas de Preços, da 
licitação modalidade TOMADA DE PREÇOS N2  014/2022, identificada abaixo, mediante as condições 
estabelecidas no presente Edital, tudo de acordo com a Lei n.Q 8.666/93, de 21.06.93, e alterações 
posteriores e legislação complementar em vigor. 

Objeto:
CONSTRUÇÃO 
CONTRATAÇÃO 

NA LOCALIDADE 
BRANCA/CE 

DE 	EMPRESA 	ESPECIALIZADA 	PARA 
DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PADRÃO 1, 

DE LAGOA VELHA NO MUNICÍPIO DE PEDRA 

- 	- 
órgão(s) 
Interessado(s): SECRETARIA DE SAÚDE 

Modalidade: TOMADA DE PREÇOS 
Critério de Julgamento: MENOR PREÇO (GLOBAL) 
Regime de Execução: INDIRETA 
Empreitada: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL 

Constituem parte integrante deste Edit 
ANEXO 1 - Projeto Básico, Orçamento 
ANEXO II - Modelo de apresentação d 
ANEXO III - Modelo de planilha de pre 
ANEXO IV - Minuta de contrato 
ANEXO V - Minuta de declaração (Arti 
do art. 7Q  da Constituição Federal). 

1, independente de transcrição os seguintes anexos: 
Básico e Cronograma Físico-financeiro. 
• carta-proposta. 
OS. 

o. 27, inciso V, da Lei Federal n2  8.666/93 e inciso XXXIII 

  

1.0-DO OBJETO 
1.1-A presente licitação tem como obeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA CONSTRUÇÃO DE UMA UNID DE BÁSICA DE SAÚDE - PADRÃO 1, NA LOCALIDADE 
DE LAGOA VELHA NO MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA/CE, conforme anexo 1, parte integrante 
deste processo. 

1.2-0 valor estimado da presente licita, ão é de R$ 956.975,42 (Novecentos e Cinquenta e 
Seis Mil, Novecentos e Setenta e C nco Reais e Quarenta e Dois Centavos); 

2.0-DAS RESTRIÇÕES E CONDIÇÕES 1 

2.1-RESTRIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: 
2.1.1-Não poderá participar empresa 
lhes tenham sido aplicadas, por força d 

Prefeit 
CNPJ n.° 07.726.540/0001-04 - Fone: 

R. José Joaquim de Sou 

E PARTICIPAÇÃO 

clarada inidônea ou cumprindo pena de suspensão, que 
Lei n 8.666/93 e suas alterações posteriores; 
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2.1.2-Não poderá participar empresa com falência decretada; 

2.1.3-Não será admitida a participação de interessados sob forma de consórcio ou grupo de 
empresas, ou com empresas com responsáveis técnicos em comum. 

2.1.4-Quando um dos sócios representantes ou responsáveis técnicos da Licitante configurar no 
quadro de mais de uma empresa especializada no objeto desta Licitação, somente uma delas 
poderá participar do certame licitatório. 

2.2-DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: 
2.2.1-Poderá participar do presente certame licitatória pessoa jurídica, devidamente cadastrada 
na Prefeitura de Pedra Branca, ou não cadastrada, que atender a todas as condições exigidas 
para cadastramento até o 32  (terceiro) dia anterior à data para abertura do certame, observada a 
necessária qualificação, conforme reza o art. 22 §22  da Lei Federal n2  8.666/93. 

3.0-DOS ENVELOPES 
3.1-A documentação necessária à Habilitação, bem como as Propostas de Preços deverão ser 
apresentadas simultaneamente à Comissão de Licitação, em envelopes distintos, opacos e 
fechados, no dia, hora e local indicado no preâmbulo deste Edital, conforme abaixo: 

À PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA 
(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA) 
ENVELOPE N2  01- DOCUMENTAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N2. "N.2  SEQUENCIA/ANO" 

À PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA 
(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA) 
ENVELOPE N2  02- PROPOSTA DE PREÇOS 
TOMADA DE PREÇOS N. "N.2  SEQUENCIA/ANO". 

3.2-É obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE na PROPOSTA DE PREÇOS. 

3.3-Os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços deverão ser apresentados por 
preposto da licitante com poderes de representação legal, através de procuração pública ou 
particular com firma reconhecida. A não apresentação não implicará em inabilitação. No entanto, 
o representante não poderá pronunciar-se em nome da licitante, salvo se estiver sendo 
representada por um de seus dirigentes, que deverá apresentar cópia do contrato social e 
documento de identidade. 

3.4-Qualquer pessoa poderá entregar os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços de 
mais de uma licitante. Porém, nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá 
representar mais de uma licitante junto à Comissão, sob pena de exclusão sumária das licitantes 
representadas. 

4.0-DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - ENVELOPE "A". 
4.1-Os Documentos de Habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma: 

a) Em originais ou publicação em Órgão Oficial, ou, ainda, por qualquer processo de cópia 
autenticada em Cartório, exceto para a garantia, quando houver, cujo documento comprobatório 
deverá ser exibido exclusivamente em original; 

Prefeitura Municipal de Pedra Branca 
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b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa se expirar. Na hipótese do 
documento não conter expressamente o prazo de validade, deverá ser acompanhado de 
declaração ou regulamentação do órgão emissor que disponha sobre a validade do mesmo. Na 
ausência de tal declaração ou regulamentação, o documento será considerado válido pelo prazo 
de 60 (sessenta) dias, a partir da data de sua emissão; 

4.2-OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO CONSISTIRÃO DE: 
4.2.1-HABILITAÇÃO JURÍDICA: 
4.2.1.1-Certificado de Registro Cadastral (CRC) emitido por esta Prefeitura Municipal, dentro do 
prazo de validade, guardada a conformidade com o objeto da licitação, ou documento 
comprobatório de atendimento às condições exigidas para o cadastramento como dispõe o art. 
22, § 22  da Lei Federal n2  8.666/93. 

4.2.2.2-Documento Oficial de Identificação com foto do responsável legal ou signatário da 
proposta. o 	4.2.2.3-A Constituição da empresa, deverá ser comprovada de nas formas a seguir: 
a) Registro comercial, no caso de empresa individual; 
b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando 
de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de 
eleição de seus administradores; 
c) inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria 
em exercício; 
d) decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em 
funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo 
órgão competente, quando a atividade assim o exigir. 

4.2.2.5-Prova de inscrição na: 
a) Fazenda Federal (CNPJ); 
b) Fazenda Municipal (Cartão de Inscrição do ISS). 

4.2.3-REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA: 
4.2.3.1-Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou 
sede do licitante. 

a)A comprovação de regularidade para com a Fazenda Federal deverá ser feita através da 
Certidão Negativa de Débitos relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União, emitida 
nos moldes da Portaria Conjunta PGFN/RFB nQ 1.751, de 02.10.2014. 
b)A comprovação de regularidade para com a Fazenda Estadual deverá ser feita através de 
Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estadual; 
c)A comprovação de regularidade para com a Fazenda Municipal deverá ser feita através de 
Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal da sede do 
licitante. 

4.2.3.2-Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, 
através de Certificado de Regularidade de Situação - CRS e; 

4.2.3.3-Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 
apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT, por imposição legal da Lei n2  
12.440/11. 

jiJ 
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4.2.4-QUALIFICAÇÃO TÉCNICA: 
4.2.4.1-Prova de registro ou inscrição no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA 
ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU, na sede da empresa licitante. 
4.2.4.2 Qualificação técnica-operacional: comprovação de aptidão para desempenho de atividade 
pertinente e compatível em características, quantidades e prazos com o objeto da licitação, feita 
por atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado, comprovando ter a 
licitante, executado obras ou serviços similares. 

4.2.4.2- Qualificação técnica-profissional: comprovação do licitante de possuir em seu quadro 
permanente, na data prevista para entrega da proposta, profissional de nível superior 
devidamente reconhecido pela entidade profissional competente, detentor de atestado de 
responsabilidade técnica, devidamente registrado na entidade profissional competente, por 
execução de obra ou serviço de características semelhantes. 

4.2.4.3-Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente: 

a)Se EMPREGADO, comprovando-se o vínculo empregatício através de cópia da "Ficha ou Livro 
de Registro de Empregado", da Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS e das provas de 
recolhimento das obrigações sociais (FGTS) e (INSS) relativas ao último mês anterior à data de 
publicação deste edital, acompanhadas das respectivas relações de empregados. 
b)O SOCIO, comprovando-se a participação societária através de cópia do Contrato social e 
aditivos, se houver, devidamente registrado(s) na Junta Comercial. 
c)Se CONTRATADO, apresentar contrato de prestação de serviço, vigente na data de abertura 
deste certame, comprovando, ainda, o registro do responsável técnico da licitante junto a 
entidade profissional competente, acompanhado de declaração ou documento equivalente 
expedido pela mesma, que indique a relação das empresas em que o profissional contratado 
figure como responsável técnico. 

4.2.4.4 - Não serão aceitos atestados de responsabilidade técnica cujas anotações de 
responsabilidade técnica não estejam baixadas junto a entidade profissional competente. 

4.2.4.5 - Será sempre admitida a comprovação de aptidão através de certidões ou atestados de 
obras ou serviços similares de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior. 

4.2.4.6 - Declaração expressa da própria licitante, de que conheceu todos os elementos que 
influenciarão diretamente na sua proposta de preços. 

4.2.4.7 - Na hipótese de empresas que prestaram serviços sob a forma de subcontratação, os 
atestados emitidos pelos contratados deverão ter anuência do Contratante Original. 

4.2.4.8 - Para a comprovação exigida, os licitantes deverão apresentar somente certidões e 
atestados pertinentes, evitando a inclusão de outros documentos supérfluos ou desnecessários. 

4.2.4.9 - Poderão ser apresentados atestados oriundos de contratos distintos, desde que o 
somatório deles atenda totalmente cada um dos requisitos exigidos. 

4.2.4.10 Nos atestados executados em consórcio, serão considerados apenas os serviços 
comprovados na proporção da participação da licitante na composição do consórcio. 

4.2.4.11 No caso do profissional de nível superior não constar da relação de responsável(is) 
técnico(s) junto ao CREA/CAU, o acervo do profissional será aceito, desde que ele comprove 
vínculo com a licitante, por meio de um dos documentos elencados na cláusula n.2  4.2.4.3; 
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4.2.4.12 Quando a CERTIDÃO DE AC 
CREA/CAU, não explicitar com clare2 
acompanhada do seu respectivo a 
reconhecido pelo respectivo Conselho. 

RVO TÉCNICO ou documento equivalente emitida pelo 
a os serviços objeto do acervo técnico, esta deverá vir 
testado ou laudo técnico, devidamente registrado e 

4.2.5-QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-17 
4.2.5.1- Tratando-se de Sociedade Ai 
circulação ou cópia autenticada do 
encerrado, devidamente registrado n 
demonstrações de Contas de Resulta 
autenticadas do Balanço Patrimonial 
da Lei, reservando-se à Comissão o 
verificação dos valores, assinados por 

ENANCEIRA: 
ônima, publicação em Diário Oficial ou jornal de grande 
alanço Fiscal correspondente ao último exercício social 
Junta Comercial da sede do licitante, com as respectivas 
s. Os demais tipos societários deverão apresentar cópias 
inclusive termos de abertura e encerramento), na forma 
direito de exigir a apresentação do Livro Diário para 

contador habilitado. 

4.2.5.2- A comprovação da boa si4ação  financeira da empresa será constatada mediante 
obtenção de índices de Liquidez Gera (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), todos 
maior que ou igual a um (k1) resultantes da aplicação das fórmulas: 

- Liquidez Geral (LG) = (Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo )/( Passivo Circulante + 
Passivo Não Circulante); 
II - Solvência Geral (SG)= (Ativo Total /(Passivo Circulante +Passivo não Circulante); e 
III - Liquidez Corrente (LC) = (Ativo Clrculante)/(Passivo  Circulante). 
4.2.5.2-Certidão negativa de falência E xpedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica. 

4.2.5.3. - GARANTIA DE PROPOSTA, ro valor de R$ 9.569,75 (Nove Mil, Quinhentos e Sessenta 
e Nove Reais e Setenta e Cinco Centavos), equivalente a 1 % (um por cento) do valor estimado 
do objeto da contratação, na forma lo Artigo 31, Inciso III e do Artigo 56 § 12 ambos da Lei 
Federal N9  8.666/93 e suas alteraçõe 
4.2.5.4 - A garantia de manutenção l de proposta, quando não recolhida em moeda corrente 
nacional, mas em qualquer outra das modalidades previstas a seguir, terá o prazo de validade de 
60 (sessenta) dias, contado da data de entrega dos Documentos de Habilitação e Propostas de 
Preços e deverá ser recolhida das seguintes formas: 

a) Caução em dinheiro ou em titulo da dívida pública sendo Autorizado e Liquidado pelo 
Banco Central do Brasil, deMonstrando o valor real do titulo, e vedada a prestação de 
garantia através de Títulos da Dívida Agrária; No caso de prestação de garantia de 
manutenção de proposta em dinheiro, deverá ser apresentado dentro do documento de 
habilitação, comprovante de depósito identificado no valor acima estipulado na seguinte 
conta: 

BANCO 001(Banco do Brasil) 
AGÊNCIA N.2: 758-7 
CONTA CORRENTE N.: 107621-3 ( MPB CAUÇÃO) 

b) Fiança bancária; 
c) Seguro-garantia. 

4.2.5.5. A garantia de manutenção Ide proposta será liberada até 05 (cinco) dias úteis após 
esgotada as fases de habilitação (Doumentos de Habilitação) ou de classificação (Propostas de 
Preços), para as empresas inabilitads ou desclassificadas, ou após a adjudicação, exceto para a 
vencedora da licitação, que será 1 berada no mesmo prazo, após a data de assinatura de 
Contrato. 

Prel 
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4.3-OUTRAS EXIGÊNCIAS 
4.3.1-Declaração expressa de que atede ao disposto no art. 72, inciso XXXIII da Constituição 
Federal. 

4.3.2- Declaração de inexistência de fao impeditivo para participação da presente licitação. 

4.3.3-A licitante deverá fornecer, a ti$ulo de informação, número de telefone, fax, e pessoa de 
contato, preferencialmente local. A auência desses dados não a tornará inabilitada. 

5.0- DA PROPOSTA DE PREÇO - ENVLOPE "B" 
5.1-As propostas deverão ser aprsentadas em papel timbrado da firma, preenchidas 
datilografadas/digitadas ou impressa; por qualquer processo mecânico, eletrônico ou manual, 
sem emendas, rasuras ou entrelinhas, entregue em envelope lacrado. 

5.2-AS PROPOSTAS DE PREÇOS DEVERÃO, AINDA, CONTER: 
5.2.1-A razão social, local da sede e o rúmero de inscrição no CNPJ da licitante; 

5.2.2-Assinatura do Representante Le al; 

5.2.3-Indicação do prazo de validade 
da data da apresentação das mesmas; 

das propostas, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados 

5.2.4-Preço total proposto, cotado 
consideradas, no mesmo, todas as 
incidentes direta ou indiretamente no 

em moeda nacional, em algarismos e por extenso, já 
despesas, inclusive tributos, mão-de-obra e transporte, 
objeto deste Edital; 

5.2.5-Planilha de Orçamento e cronorama físico-financeiro, contendo preços unitários e totais 
de todos os itens constantes do ANEXIO 1; 
5.2.5.1 - A planilha de orçamento ta proposta deverá conter o valor unitário com BUI., 
conforme planilha do orçamento bsico. 

5.2.6-Planilha de composição de pr$ços unitários, para cada serviço contendo os insumos e 
coeficientes de produtividade neçessários à execução de cada serviço, quais sejam 
equipamentos, mão-de-obra, totali ação de encargos sociais, insumos, transportes, BDI, 
totalização de impostos e taxas, e quisquer outros necessários à execução dos serviços. 

5.2.7-Planilha analítica dos encargos ociais; 

5.2.8-Composição analítica da taxa dE B.D.I. (Benefícios e Despesas Indiretas); 

5.2.9-Correrão por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura deixar de 
explicitar em sua proposta. 

5.2.10-Ocorrendo divergência entre os valores propostos, prevalecerão os descritos por extenso 
e, no caso de incompatibilidade entre os valores unitário e total, prevalecerá o valor unitário. 

6.0-DO PROCESSAMENTO DA LICITAÇÃO 
6.1-A presente Licitação na modali1ade TOMADA DE PREÇOS será processada e julgada de 
acordo com o procedimento estabelecido no art. 43 da Lei n2 8.666/93 e suas alterações 
posteriores. 

Prel 
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6.2-Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer adendos, 
acréscimos ou supressões ou esclarecimento sobre o conteúdo dos mesmos. 

6.3-Os esclarecimentos, quando nec 
Município, constarão obrigatoriamenti 

ssários e desde que solicitados pela Comissão deste 
da respectiva ata. 

6.4-É facultado à Comissão ou autori 
diligência destinada a esclarecer ou co 
documentos ou informações que devej 

dade superior, em qualquer fase da Licitação, promover 
mplementar a instrução do processo, vedada a inclusão de 
ia constar originariamente da proposta. 

6.5-Será lavrada ata circunstanciada curante todo o transcorrer do processo licitatório, que será 
assinada pela Comissão de Licitação os licitantes presentes, conforme dispõe § 1 do art. 43 da 
Lei de Licitações. 

6.6-0 recebimento dos envelopes conendo os documentos de habilitação e a proposta de preço, 
será realizado simultaneamente em ao público, no dia, hora e local previsto neste Edital. 

6.7-Para a boa condução dos traba hos, os licitantes deverão se fazer representar por, no 
máximo, 02 (duas) pessoas. 

6.8-Os membros da Comissão e 0 (dois) licitantes, escolhidos entre os presentes como 
representantes dos concorrentes, e4 minarão e rubricarão todas as folhas dos Documentos de 
Habilitação e Propostas de Preços ap4esentados; 

6.9-Recebidos os envelopes "A" IOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, "B" 'PROPOSTA DE 
PREÇOS", proceder-se-á com a abertitra e a análise dos envelopes referentes à documentação. 

6.10-A Comissão poderá, ao seu excliusivo critério, proclamar na mesma sessão, o resultado da 
habilitação, ou convocar outra para e se fim, ficando cientificados os interessados; 

6.11-Divulgado o resultado da habilitação, a Comissão de Licitação, após obedecer ao disposto 
no art. 109, inciso 1, alínea "a", da Lei de Licitações, fará a devolução aos inabilitados, dos seus 
envelopes "proposta de preços", lacr4dos. 

6.12-Abertura das propostas de pr 
Comissão e pelas licitantes presente 

6.13-Divulgação do resultado do jt 
recursal previsto no art. 109, inciso 1 

ços das licitantes habilitadas, que serão examinadas pela 

lgamento da proposta de preços e observância ao prazo 
alínea "b", da Lei nfl 8.666/93. 

6.14-Após a fase de habilitação, não 
de fato superveniente e aceito pela C 

7.0-DO CRITÉRIO DE JULGAMENT 
A)-AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTO 
7.1-Compete exclusivamente à Co 
prestadas, bem como julgar a capaci 
exequibilidade das propostas apres 

abe desistência de proposta, salvo motivo justo decorrente 
missão de Licitação. 
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nissão avaliar o mérito dos documentos e informações 
iade técnica, econômica e financeira de cada proponente e a 
ntadas. 
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7.2-A habilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentados, 
observadas as exigências pertinentes à Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualificação 
Técnica e à Qualificação Econômica e Financeira. 

B)-AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS - E4VELOPE "B" 
7.3-A presente licitação será julgada plo critério do menor preço, conforme inciso 1, § 12 do art. 
45 da Lei das Licitações. 
7.4-Serão desclassificadas as proposta 
7.4.1-Que não atenderem as especificaões deste Edital de TOMADA DE PREÇOS; 
7.4.2-Que apresentarem preços unit rios irrisórios, de valor zero, ou preços excessivos ou 
inexequíveis (na forma do Art. 48 da Lei de Licitações), ou superiores ao valor estimado para 
esta licitação, constante do item 1.2 deste edital; 
7.4.3-Que apresentarem condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as 
exigências deste Edital; 
7.4.4-Na proposta prevalecerá, em çaso de discordância entre os valores numéricos e por 
extenso, estes últimos. 
7.4.5-Não será considerada qualqu oferta de vantagem não prevista nesta TOMADA DE 
PREÇOS, nem preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes; 
7.4.6-Os erros de soma e/ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente, 
configurado nas Propostas de Preço das proponentes, serão devidamente corrigidos, não se 
constituindo, de forma alguma, como motivo para desclassificação da proposta. 
7.4.7-No caso de empate entre duas ou mais propostas, como critério de desempate a 
classificação se fará, obrigatoriamente, por sorteio, vedado outro processo. 
7.4.8-Será declarada vencedora a proposta de MENOR PREÇO (GLOBAL) entre as licitantes 
classificadas; 
7.4.9-De conformidade com o pareer da Comissão de Licitação, não constituirá causa de 
inabilitação nem de desclassificaçã da proponente a irregularidade formal que não afete o 
conteúdo ou a idoneidade da proposta e/ou documentação; 

8.0-DA ADJUDICAÇÃO 
8.1-A adjudicação da presente licitação à licitante vencedora será efetivada mediante termo 
circunstanciado, obedecida à ordem classificatória, depois de ultrapassado o prazo recursal. 

9.0-DO CONTRATO 
9.1-Será celebrado instrumento de ontrato, conforme minuta anexa a presente TOMADA DE 
PREÇOS, que deverá ser assinado pejas partes no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, a partir 
da data de convocação encaminhada à licitante vencedora. 
9.2-A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o "Termo de Contrato" no prazo 
estabelecido no subitem anterior, cáracterizará o descumprimento total da obrigação, ficando 
sujeita às penalidades previstas no item 18.1, sub-alínea "b.l" do Edital; 
9.3-Considera-se como parte integrnte do Contrato, os termos da proposta vencedora e seu 
anexo, bem como os demais elemntos concernentes à licitação, que serviram de base ao 
processo licitatório. 
9.4-0 prazo de convocação a que se refere o subitem 9.1, poderá ter uma única prorrogação 
com o mesmo prazo, quando solicitado pela licitante, e desde que ocorra motivo justificado e 
aceito pela Administração. 
9.5-É facultado à Administração, quando o convocado não assinar o "Termo de Contrato" no 
prazo e condições estabelecidos, coikvocar os licitantes remanescentes, obedecendo a ordem de 
classificação estabelecida pela Comissão, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições 
propostas pelo primeiro colocado, u revogar a licitação consoante prevê a Lei n° 8.666/93 e 
suas alterações posteriores. 
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10.0-DOS PRAZOS 
10.1-Os serviços objeto desta licitaçãc deverão ser executados e concluídos no prazo de até 07 
(sete) meses, obedecendo ao esta )elecido no Cronograma físico-financeiro para cada 
serviço, contados a partir do recebin iento da ordem de serviço, podendo ser prorrogado nos 
termos da Lei 8.666/93 e suas alteraç6 es. 
10.2-Os pedidos de prorrogação deve o se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado e 
do novo cronograma físico-financeir adaptado às novas condições propostas. Esses pedidos 
serão analisados e julgados pela fiscali ação da Prefeitura Municipal de Pedra Branca. 
10.3-Os pedidos de prorrogação de p azos serão dirigidos à CONTRATANTE, até 10 (dez) dias 
antes da data do término do prazo coi :ratual. 
10.4-Os atrasos ocasionados por motvo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados 
no prazo de 48 (quarenta e oito) hora e aceitos pela CONTRATANTE da Prefeitura Municipal de 
Pedra Branca, não serão consideradosj como inadimplemento contratual. 

11.0-DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
11.1-A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condições necessárias ao 
pleno cumprimento das obrigações d€ correntes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei 
n° 8.666/93 e suas alterações posteriores; 
11.2-Fiscalizar e acompanhar a execuão do objeto contratual; 
11.3-Comunicar à Contratada toda e tualquer ocorrência relacionada com a execução do objeto 
contratual, diligenciando nos casos q4e exigem providências corretivas; 
11.4-Providenciar os pagamentos à ontratada à vista das Notas Fiscais /Faturas devidamente 
atestadas pelo Setor Competente. 	1 

12.0-DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
12.1-Executar o objeto do Contrato Ie conformidade com as condições e prazos estabelecidos 
nesta Tomada de Preços, no Termo Cntratual e na proposta vencedora do certame; 
12.2-Manter durante toda a execição do objeto contratual, em compatibilidade com as 
obrigações assumidas, todas as coiidições de habilitação e qualificação exigidas na Lei de 
Licitações; 
12.3-Utilizar profissionais devidamerte habilitados; 
12.4-Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se 
prejudiquem o bom andamento e a b  prestação dos serviços; 
12.5-Facilitar a ação da fiscalizaçã na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os 
esclarecimentos que forem solicitados pela CONTRATANTE; 
12.6-Responder perante a Prefeitura Municipal de Pedra Branca, mesmo no caso de ausência ou 
omissão da fiscalização, indenizandoa devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus 
interesses, que possam interferir na execução do contrato, quer sejam eles praticados por 
empregados, prepostos ou mandatários seus. A responsabilidade se estenderá a danos causados 
a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses danos, com fiel 
observância das normas emanada das autoridades competentes e das disposições legais 
vigentes; 
12.7-Responder, perante as leis vig ntes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a 
CONTRATADA não deverá, mesmo pós o término do contrato, sem consentimento prévio, por 
escrito, da CONTRATANTE, fazer us de quaisquer documentos ou informações especificadas no 
parágrafo anterior, a não ser para fins de execução do contrato; 

CONTRATANTE; 
12.8-Providenciar a imediata corre$ão das deficiências e/ ou irregularidades apontadas pela 

12.9-Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo, também, de sua responsabilidade o 
pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos 
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serviços contratados inclusive as contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, 
emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc, ficando excluída qualquer solidariedade da 
Prefeitura Municipal de Pedra Branca por eventuais autuações administrativas e/ou judiciais 
uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com referência às suas obrigações, não se 
transfere a Prefeitura Municipal de Pedra Branca; 
12.10-Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos 
tributos, seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do 
CONTRATO; 
12.11-Responder, pecuniariamente, por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à 
União, Estado, Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos serviços; 
12.12-Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das 
Leis do Trabalho e legislação pertinente; 
12.13-Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às 
precauções para evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o 
disposto na legislação federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei n2  9.605, publicada 
no D.O.U. de 13/02/98; 
12.14-Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por 
eventuais danos ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, 
prepostos ou contratados; 

12.15-A CONTRATADA estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a todas as 
exigências e condições a seguir estabelecidas: 
a) Prestar os serviços de acordo com o edital e seus anexos, projetos e as Normas da ABNT. 
b) Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas 
internacionais pertinentes ao objeto contratado; 
c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e 
bens, bem como de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, 
mesmo que não sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho; 
d) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e apresentar o 
comprovante de "Anotação de Responsabilidade Técnica - ART" correspondente, antes da 
apresentação da primeira fatura, perante a Prefeitura Municipal de Pedra Branca, sob pena de 
retardar o processo de pagamento; 

13.0-DA DURAÇÃO DO CONTRATO 
13.1-0 contrato terá um prazo da data de sua assinatura até 07 (sete) meses, contados a partir 
da data da emissão da ordem de serviço, podendo ser prorrogado nos casos e formas previstos 
na Lei n 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações posteriores. 

14.0-DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
14.1-A fatura relativa aos serviços efetivamente prestados deverá ser apresentada à 
CONTRATANTE, até o 102  (décimo) dia útil do mês subseqüente à realização dos serviços, para 
fins de conferência e atestapo da execução dos serviços. 

14.2-A fatura constará dos serviços efetivamente prestados no período de cada mês civil, de 
acordo com o quantitativo efetivamente realizado no mês, cujo valor será apurado através de 
medição; 
14.3-Caso a medição seja provada pela CONTRATANTE, o pagamento será efetuado até o 30 
(trigésimo) dia após o proocolo da fatura pelo(a) CONTRATADO(A), junto ao setor competente 
da Prefeitura Municipal de pedra Branca. 
15.0-DA FONTE DE RECU1SOS 
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15.1-As despesas decorrentes da contratação correrão por conta da dotação orçamentária n2  
0504.10.301.1007.1.016.0000 Construção/Reforma/Ampliação da UBS)elemento de 
despesa n2  4.4.90.51.00 (Obras e instalações), fonte do recursos: 1.500.1002.00 
(Receitas de impostos e de transferência de impostos) e 1.631.0000.00 (Transferências 
do Governo Federal referentes a Convênios e Outros repasses vinculados à Saúde). 
16.0-DO REAJUSTAMENTO DE PREÇO 
16.1-Os preços são firmes e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, a contar da data da 
apresentação da proposta. Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses, os preços contratuais 
poderão ser reajustados, tomando-se por base a data da apresentação da proposta, com base no 
INCC - índice Nacional da Construção Civil ou outro equivalente que venha a substituí-lo, caso 
este seja extinto. 
17.0-DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 
17.1-A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou 
supressões no quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) 
do valor inicial atualizado do Contrato, conforme o disposto no § 1°, art. 65, da Lei no 8.666/93 e 
suas alterações posteriores. 

18.0- DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 
18.1- Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas, garantidas a prévia defesa, a 
Administração poderá aplicar à CONTRATADA, as seguintes sanções: 

a) Advertência. 

b) Multas de: 
b.1) 10,0% (dez por cento) sobre o valor contratado, em caso de recusa da licitante VENCEDORA 
em assinar o contrato dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data da notificação 
feita pela CONTRATANTE; 
b.2) 0,3% (três décimos por cento) soare o valor da parcela não cumprida do Contrato, por dia 
de atraso na execução do objeto contratual, até o limite de 60 (sessenta) dias; 
b.3) 2,0% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato e 
rescisão do pacto, a critério da CONTRATANTE, em caso de atraso superior a 60 (sessenta) dias 
na execução dos serviços. 
b.4) O valor da multa referida nesta cláusulas será descontado "ex-offício" da CONTRATADA, 
mediante subtração a ser efetuada em qualquer fatura de crédito em seu favor que mantenha 
junto à CONTRANTANTE, independente de notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial; 

c) Suspensão temporária do direito de participar de licitação e impedimento de contratar com a 
Administração, pelo prazo de até 02 (dDis) anos; 

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto 
pendurarem os motivos determinantes da punição ou até que a CONTRATANTE promova sua 
reabilitação. 

19.0-DAS RESCISÕES CONTRATUAIS 
19.1-A rescisão contratual poderá ser: 
19.2-Determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados nos 
incisos 1 a XII do art. 78 da Lei Federal 0 8.666/93; 
19.3-Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fundamentada da 
autoridade competente, reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência 
da Administração; 
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19.4-Em caso de rescisão prevista nos 
haja culpa do CONTRATADO, será es 
quando os houver sofrido; 
19.5-A rescisão contratual de que trat 
no art. 80, incisos 1 a IV, ambos da Lei 

incisos XII e XVII do art. 78 da Lei n2  8.666/93, sem que 
ressarcida dos prejuízos regulamentares comprovados, 

o inciso 1 do art. 78 acarreta as consequências previstas 
8.666/93. 

21.0- DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E D 
21.1. Qualquer cidadão é parte legítima p 
na lei n.2  8.666/93, devendo protocolar 
abertura dos envelopes de habilitação, de 
3 (três) dias úteis, sem prejuízo da faculda 
21.2. Decairá do direito de impugnar os t 
que não o fizer até o segundo dia útil que 
irregularidades que viciariam esse edital, h 
21.3. A impugnação feita tempestivame 
licitatório até o trânsito em julgado da deci 
21.4. A impugnação poderá ser 
pmpb202 102 @gmaiLcom,  ou por petiç 
S/N, Centro Administrativo Cesário Me 
Comissão Permanente de Licitação da Pref 
21.5. Caberá à Comissão Permanente de 
Edital e seus anexos, decidir sobre a impug 
21.6. Acolhida a impugnação, será definida 
caso. 

PEDIDO DE ESCLARECIMENTO 
ra impugnar edital de licitação por irregularidade na aplicação 

pedido até 5 (cinco) dias úteis antes da data fixada para a 
endo a Administração julgar e responder à impugnação em até 
e prevista no § 12 do art. 113. 
rrnos do edital de licitação perante a administração o licitante 
nteceder a abertura dos envelopes de habilitação, as falhas ou 
pótese em que tal comunicação não terá efeito de recurso. 
te pelo licitante não o impedirá de participar do processo 
ão a ela pertinente. 
realizada por forma eletrônica, através do e-mail 
o dirigida ou protocolada no endereço: Rua Fortunato Silva, 
des, Centro, Pedra Branca, CEP: 63.630-000, à atenção da 
itura Municipal de Pedra Branca/CE. 
Licitação, auxiliada pelos responsáveis pela elaboração deste 
ação no prazo no prazo legal. 
e publicada nova data para a realização do certame conforme o 

20.0-DOS RECURSOS ADMINISTRAT 
20.1-Os recursos cabíveis serão proces 
8666/93 e suas alterações. 
20.2-Os recursos deverão ser interpos 
pelo representante legal da recorrente 
de Pedra Branca. 
20.3-Os recursos serão protocolados n 

OS 
ados de acordo com o que estabelece o art. 109 da Lei n 

os mediante petição devidamente arrazoada e subscrita 
dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal 

Comissão de Licitação de Pedra Branca/CE. 

22.0-DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
22.1-A apresentação da proposta impi 
TOMADA DE PREÇOS. 
22.2-Esta licitação poderá ser, em 
subsequente, na mesma hora e local. 
22.3-Para dirimir quaisquer dúvidas e 
Comissão de Licitação, nos dias úteis n 
22.4-Conforme a legislação em vigor, e 
ser: 
a) anulada, a qualquer tempo, por ile 
processo; 
b) revogada, por conveniência da 
pertinente e suficiente para justificar o 
22.5-Os casos omissos serão resolvido 
legislação pertinente. 
22.6-Cópias do edital anexos e serão 
atendimento ao público, das 08h00mi 
Comissão Permanente de Licitação, lo 
Cesário Mendes, Centro, Pedra Branca, 

ca na aceitação plena das condições estabelecidas nesta 

aso de feriado, transferida para o primeiro dia útil 

missão de documentos, o proponente poderá dirigir-se à 
horário de atendimento ao público. 
ta licitação, na modalidade TOMADA DE PREÇOS poderá 

alidade constatada ou provocada em qualquer fase do 

Administração, decorrente de motivo superveniente, 
to; 
pela Comissão Permanente de Licitação nos termos da 

rnecidas gratuitamente, nos dias úteis, nos horários de 
às 12h00min e das 14h00min às 17h00min, na sala da 

alizada na Rua Fortunato Silva, S/N, Centro Administrativo 
CEP: 63.630-000, ou através dos seguintes endereços 

Prefeit 
CNPJ n.° 07.726.540/0001-04 - Fone: 

R. José Joaquim de Sou 

ra Municipal de Pedra Branca 
8) 3512-2437 - Sítio eletrônico: www.pedrabranc . e. ov.br  

10, Centro, Pedra Branca-CE, CEP 63.630-000 
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eletrônicos: portal de Licitações dos Municípios mantido pelo Tribunal de Contas do Estado do 
Ceará - TCE no endereço: https://licitacoes.tce.ce.gov.br/;  ou Portal de Licitações do Município 
de Pedra Branca no endereço: https://www.pedrabranca.ce.gov.br/licitacao.php. Outras 
informações poderão ser obtidas atravs do e-mail: pmpb202102@gmail.com.  

23.0-DO FORO 
23.1-Fica eleito o foro da Comarca de Pedra Branca, Estado do Ceará, para dirimir toda e 
qualquer controvérsia oriunda do presente edital, que não possa ser resolvida pela via 
administrativa, renunciando-se, desde 'á, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

Pedra Branca/CE, 31 de Maio de 2022 

  

  

Maria Vai.çérlucia Felipe 
Secretaria de Saúde 

TITULAR DE ORIGEM DA LICITAÇÃO 
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ANEXO 1 

1. PROJETO BÁSICO 
(Memoriais descritivos, plantas e justificativas técnicas). 

2. ORÇAMENTO BÁSICO 
(Planilha orçamentária). 

o 	03. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
(Cronograma de execução da obra e do desembolso financeiro). 
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PROJETO EXECUTIVO 
ASSUNTO 	

MEMORIAL DESCRITIVO  
DE ARQUITETURA- 

CONSTRUÇÃO DE EDIFICIO 
PROJETO PADRO 

EM ALVENARIA DE UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 
JIZADO PADRÃO 1 - MINISTÉRIO DA SAÚDE 

EDIFICAÇÃO PRINCIPAL 
MARQUISES 
TOTAL A CONSTRUIR 

CAIXA D'ÁGUA 

267,27 m2  
35,36 m2  

302,63 m2  

21,88 m2  

PROPRIETÁRIO: 

AUTOR DO PROJETO: 
CARLOS MARCHES! 

ARQUITETO —CAU PR: A32642-9 
MEP - Arquitetura e Planejamento Ltda.-EPP 

RRT 1493572 

Heitor VieiJ 	na 
EHLil 

CRE' 

RESPONSÁVEL 	CNICO 

ESCALA: 
1:100 

DATA 
Agosto 2013 

TEXTO: 
Carlos Marchesi 



  

RELAÇÃO DE DOCUMENT • S 
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1. OBJETO 	 1 
2. MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS IMILARES 	 2 
3. FASES DE OBRAS 	 2 
4. MOVIMENTO DE TERRA E CONTE ÇÔES 	 3 
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15. SOLEIRAS/RODAPÊS/PINGADEI 	 25 
16. BANCADAS, LAVATÓRIO E CUB S EM INOX. 	 25 
17. LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRI.. 	 26 
18. APARELHOS E ACESSÓRIOS S ITÁRIOS 	 26 
19. ACABAMENTOS INTERRIJPTORE. E TOMADAS. 	 27 
20. COBERTURA 	 27 

20.1. TELHA CERÂMICA 	 27 
20.2. Calhas: 	 27 

21. VIDRO TEMPERADO 	 28 
22. LIMPEZA DE OBRA  	 28 
23. ELEMENTO VAZADO (COBOGÓ). 	 28 
24. HABITE-SE E "AS BUILT" 	 29 
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-a. 

MEMORIAL DESCRITIVO 

1. 	OBJETO. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
ÇPAL 

o5  
Pwj 

C. À!19  

Este Memorial Descritivo cc 

condições e procedimentos estabe 

padrão 1 (01 equipe de Saúde da Fa  

mpreende um conjunto de discriminações técnicas, critérios, 

ecidos para a Construção da Unidade Básica de Saúde, 

níIia). 

SUGESTÃO DE IMPLANTAÇÃO 

r- c— 	
%&1x1301eir 
	11 3%4c115r5 
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páginas 

ENTOS SIMILARES 

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PA 

• Todos os materiais a 

projetos e deste me 

empregar determinado 

condicionada à manifes 

entes da edificação será fundamentada em certificados de 

atórios idôneos e adotando-se os seguintes critérios: 

os similar-equivalentes - Que desempenham idêntica função 

s características exigidas nos projetos. 

ritos similar-semelhantes - Que desempenham idêntica 

tam as mesmas características exigidas nos projetos. 

tos simplesmente adicionados ou retirados - Que durante a 

dos como sendo necessários ou desnecessários à execução 

rem empregados deverão obedecer às especificações dos 

orial. Na comprovação da impossibilidade de adquirir e 

aterial especificado deverá ser solicitada sua substituição, 

ção do Responsável Técnico pela obra. 

2. 	MATERIAIS OU EQUIPA 

A equivalência de compo 

testes e ensaios realizados por labo 

• Materiais ou equipame 

e apresentam as mesm 

• Materiais ou equipam 

função, mas não apre 

• Materiais ou equipame 

execução foram identifl 

dos serviços e/ou obras 

• A substituição de mate 

que seja autorizada, 

equivalência nos itens q 

3. 	FASES DE OBRAS 

ais especificados por outros equivalentes pressupõe, para 

ue o novo material proposto possua, comprovadamente, 

alidade, resistência e aspecto. 

PROJETO, MATERIAl EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 

Nenhuma alteração nas 

alteração de custo da obra ou servi 

pela obra. 

Em caso de itens presente 

vice-versa, devem ser levados em 

em ambos. 

Em caso de divergência 

especificações, o Responsável Téc 

posição a ser adotada. 

Em caso de divergência entr 

escala maior. Na divergência en 

prevalecerão as primeiras, sempre p  

lantas, detalhes ou especificações, determinando ou não 

o, será executada sem autorização do Responsável Técnico 

neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, ou 

nta na execução dos serviços de fôrma como se figurassem 

entre os desenhos de execução dos projetos e as 

ico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a 

desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de 

re cotas dos desenhos e suas dimensões em escal 

ecedendo consulta ao Responsável Técnico pela 

MEP -Arquitetura e Plan jamento Ltda-EPPI Pró-Saúde - Profissionais Associados 
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PLACAS DE IDENTIFI( 

Deverá ser alocada uma pia 

MADEIRA UTILIZADA 1 

Toda madeira que for utiliza 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

- 	1PAL 

a de identificação da obra, conforme modelo em AN 

URANTE A OBRA 

da em qualquer fase da obra e no canteiro de obras deve 

RÃOI 

AÇÃO DA OBRA 

ser possuir certificação FSC (Forest S tewardshipCouncil) ou Conselho de Manejo Florestal. A 

comprovação através de documentos 

juntamente com a medição. 

e nota fiscal deverá ser entregue para a fiscalização 

LOCAÇÃO DA OBRA 

  

   

a) Locação da obra: execução de gabarito 

A instituição responsável pela construção da unidade deverá fornecer as cotas, 

coordenadas e outros dados para a locação da obra. A locação da obra no terreno será realizada 

a partir das referências de nível e dos vértices de coordenadas implantados ou utilizados para a 

execução do levantamento topográfico. 

A instituição responsável pela construção da unidade assumirá total responsabilidade 

pela locação da obra. 

O serviços abaixo relacionados deverão ser realizados por topógrafo: 

1. locação da obra; 

2. locação de elementos estruturais; 

3. locação e controle de colas de redes de utilidades enterradas; 

4. implantação de marcos topográficos; 

S. transporte de cotas por nivelamento geométrico; 

6. levantamentos cadastrais, inclusive de redes de utilidades enterradas; 

7. verificação da qualidade dos serviços - prumo, alinhamento, nível; 

8. quantificação de volumes, inclusive de aterro e escavação. 

  

4. 	MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES 

a) Escavação Mecanizada - Material ja  Categoria 

A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta 

especificação, todas as prescrições da NBR 6122. 

As escavações serão todas realizadas em material de 1   categoria. 

Entende-se como material de 1a  categoria todo o depósito solto ou moderadamente 

coeso, tais como cascalhos, areias, siltes ou argilas, ou quaisquer de suas misturas, com ou sem 

componentes orgânicos, fôrmados por agregação natural, que possam ser escavados com 
3 
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MINISTÉRIO UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PADRÃO 1 

ferramentas de mão ou maquinaria convencional para esse ipo de trabalho. Consi 

também 1a  categoria a fração de rocha, pedra solta e pedregulho que tenha, isolada 

diâmetro igual ou inferior a 0,15m qualquer que seja o teor de umidade que apresente, e, em 

geral, todo o tipo de material que não possa ser classificado como de 2a  ou 3a  categoria. 

Antes de iniciar os serviços de escavação, deverá efetuar levantamento da área da obra 

que servirá como base para os levantamentos dos quantitativos efetivamente realizados. 

As escavações além de 1,50m de profundidade serão taludadas ou protegidas com 

dispositivos adequados de contenção. Quando se tratar de escavações permanentes deverão 

seguir os projetos pertinentes. 

Se necessário, os taludes deverão der protegidos das escavações contra os efeitos de 

erosão interna e superficial. 

A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistência e 

estabilidade. 

b) Escavação Mecanizada de Vala - Material ia  Categoria - até 2m 

Para a realização de serviços localizados ou lineares, como a implantação de novas 

redes de utilidades enterradas, inclusive caixas e PV's, prevê-se a necessidade de escavação de 

vala em solo. Esse serviço deverá ser realizado por retroescavadeira, com concha de dimensão 

compatível com os trabalhos. 

Este serviço compreende as escavações mecanizadas de valas em profundidade não 

superior a 2,0m. 

Deverá ser avaliada a necessidade de escorar ou não a vala. Deverá ser respeitada a 

NBR-9061. 

Se necessário, deverão ser esgotadas as águas que percolarem ou adentrarem nas 

escavações. 

c) Escavação Manual de Vala - Material ja  Categoria 

Para serviços específicos, haverá a necessidade de se realizar escavação manual em 

solo, em profundidade não superior a 2,0m. Para fins desse serviço, a profundidade é entendida 

como a distância vertical entre o fundo da escavação e o nível do terreno a partir do qual se 

começou a escavar manualmente. 

Deverá ser avaliada a necessidade de escorar ou não a vala. Deverá ser respeitada a 

NBR-9061. 

Se necessário, deverão ser esgotadas as águas que percolarem ou adentrarem nas 

escavações. 	 - ' , 13mex110  

eu 
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C.RL 
d) Reaterro e Compactação Manual de Valas 	 '4 

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de 

escavação de valas. 

O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulação, deverá ser 

executado manualmente com solo isento de pedregulhos em camada única, até 10cm acima da 

geratriz superior do tubo, compactado moderadamente, completando-se o serviço através de 

compactador tipo sapo até o nível do terreno natural. Não deverá ser executado reaterro com solo 

contendo material orgânico. 

e) Reaterro compactado necanicamente 

Trata-se de serviço relaciorado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de 

escavação de valas. 

O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulação, deverá ser 

executado manualmente. Nos demais casos é obrigatório executar o reaterro compactado 

mecanicamente. Não deverá ser executado reaterro com solo contendo material orgânico. 

f) Nivelamento e Compactação do Terreno 

Consiste no nivelamento e compactação de todo o terreno que sofrerá intervenção, a fim 

de deixar a base pronta para os serviços a serem posteriormente executados. 

O nivelamento se dará, sempre que possível, com o próprio material retirado durante as 

escavações que se fizerem necessárias durante a obra. 

ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO 

GERAL 

Os serviços em fundações, contenções e estrutura em concreto armado serão 

executados em estrita observância às disposições do projeto estrutural. Para cada caso, deverão 

ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente, entre outras: 

• NBR-61 18 	Projeto de estruturas de concreto - Procedimento; 

• NBR-7480 	Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado; 

• NBR-5732 	Cimento Portland comum - Especificação; 

• NBR-5739 	Concreto - Ensaio de corpos de prova cilíndricos; 

• NBR-6120 	Cargas papa o cálculo de estruturas de edificações; 

• NBR-8800 	Projeto e xecução de estruturas de aço de edifícios. 

Ul SUU 
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As passagens das tubula * s através de vigas e ou1rlementos estruturais deJj 

obedecer ao projeto executivo, não -rido permitidas mudanças em suas posições, a nãcv'r com 

autorização do Responsável Técnico pela obra. 	 ( 	Páginas
3:3 

Deverá ser verificada a cala - tação nas juntas dos elementos embutidos. 	\' 
Quando  da execução de co creto aparente liso, deverão ser tomadas providências uni 

rigoroso controle para que as pee.s tenham um acabamento homogêneo, com juntas de 

concretagem pré-determinadas, sem e rocas ou manchas. 

O Responsável Técnico p-!a obra, durante e após a execução das fundações, 

contenções e estruturas, é o respons :vel civil e criminal por qualquer dano à obra, às edificações 

vizinhas e/ou a pessoas, seus funcion rios ou terceiros. 

FÔRMAS E ESCORAM NTOS 

As fôrmas e escoramentos 'bedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras 

que regem a matéria. 

O dimensionamento das fâ mas e dos escoramentos será feito de fôrma a evitar 

possíveis defôrmações devido a fator ambientais ou provocados pelo adensamento do concreto 

fresco. As fôrmas serão dotadas d s contra-flechas necessárias conforme especificadas no 

projeto estrutural, e com a pagin-ção das fôrmas conforme as orientações do projeto 

arquitetônico. 

Antes do início da concretage , as fôrmas deverão estar limpas e calafetadas, de modo 

a evitar eventuais fugas de pasta. 

Em peças com altura superi e r a 2,0m, principalmente as estreitas, será necessária a 

abertura de pequenas janelas na parte nferior da fôrma, para facilitar a limpeza. 

As fôrmas serão molhadas a ì  a saturação a fim de evitar-se a absorção da água de 

amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, d :stinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 

superfície da fôrma antes da colocação .a armadura. 

Deverão ser tomadas as pre*uções para evitar recalques prejudiciais provocados no 

solo ou na parte da estrutura que supo o escoramento, pelas cargas por este transmitida. 

Os andaimes deverão ser perfeitamente rígidos, impedindo, desse modo, qualquer 

movimento das fôrmas no momento 'a concretagem. É preferível o emprego de andaimes 

metálicos. 

As fôrmas deverão ser prepara as tal que fique assegurada sua resistência aos esforços 

decorrentes do lançamento e vtbraçõe do concreto, sem sofrer defôrmações fazendo com que, 

por ocasião da desfômia, a estrutura rei roduza o determinado em projeto. 

Na retirada das fôrmas, deve ser tomados os cuidados necessários a fim de im 

que sejam danificadas as superfícies de concreto. 'â1101 Nil 

011 
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As fôrmas para a execução dos elementos de co 	• armado aparente, 

utilização de massa corrida, serão de compensado laminado com revestimento plástico, metálico 

ou fibra de vidro. 

É vedado o emprego de óleo queimado como agente desmoldante, bem como o uso de 

outros produtos que, posteriorment3, venham a prejudicar a uniformidade de coloração do 

concreto aparente. 

A variação na precisão das dimensões deverá ser de no máximo 5,Omm (cinco 

milímetros). 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 

corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6118, atentando-se para os prazos 

recomendados: 

• faces laterais: 3 dias; 

• faces inferiores: 14 dias, 

espaçados; 

• faces inferiores sem esco 

com escoramentos, bem encunhados e convenientemente 

amentos: 21 dias. 

A retirada do escoramento de tetos será feita de maneira conveniente e progressiva, 

particularmente para peças em ba anço, o que impedirá o aparecimento de fissuras em 

decorrência de cargas diferenciais. Cuidados especiais deverão ser tomados nos casos de 

emprego de "concreto de alto desempenho" (fck> 40 MPa), em virtude de sua baixa resistência 

inicial. 

A retirada dos escoramentos 

dias. 

ARMADURAS 

do fundo de vigas e lajes deverá obedecer o prazo de 21 

A armadura não poderá ficar 

distância mínima prevista na NBR-

afastadores de armadura dos tipos "cli  

em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a 

118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados 

W plásticos ou pastilhas de argamassa. 

Os diâmetros, tipos, posicion?mentos  e demais características da armadura, devem ser 

rigorosamente verificados quanto à s'.ja conformidade com o projeto, antes do lançamento do 

concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão passar por 

um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, entre outros. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posiçõ-s 

indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 	 91C1  W 
til 
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As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 . - - 	" -rão ser pintadas com nata 

de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a 

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta 

deverá ser removida. 

CONCRETO 

Nas peças sujeitas a ambientes agressivos, recomenda-se o uso de cimen 

atendam a NBR-5732 e NBR-5737. 

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados 

materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 

Todo o cimento será de urra só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o 

permitir, e de uma só partida de fornecimento. 

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência e 

o fornecidos de uma só vez, sendo indispensável à lavagem completa dos mesmos. 

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do 

concreto, e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme opaco de polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de fôrma e que essa 

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que se 

processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

As juntas de trabalho decorentes das interrupções de lançamento, especialmente em 

paredes armadas, serão aparentes, executadas em etapas, conforme indicações nos projetos. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e 

outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no mínimo, 7 (sete) dias, após a 

concretagem. 

Não deverá ser utilizado concreto remisturado. 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se 

evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão. Os equipamentos a 

serem utilizados terão dimensionamento compatível com as posições e os tamanhos das peças a 

serem concretadas. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto estrutural, 

haverá a preocupação de situar os fwos, tanto quanto possível, na zona de tração das vigas ou 

outros elementos atravessados. 

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, paredes de concreto entre outros, 

serão empregados fios de aço com diâmetro mínimo de 5,Omm ou tela soldada própria para este 

tipo de amarração distanciados entre si a cada duas fiadas de tijolos, engastados no concret 
-%st miri 

intermédio de cola epóxi ou chumbadcr. 	 til 
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ADITIVOS  

O \ 
01 

- 	 cb MINISTERIO DA SAUDE 

Não deverão ser utilizados aditivos que contenham cloretos ou qualquer substância que 

possa favorecer a corrosão das armaduras. De cada fornecimento será retirada uma amostra para 

comprovações de composição e desémpenho. 

Só poderão ser usados 

laboratório nacional especializado e iiôneo. dó 
s aditivos que tiverem suas propriedades a)j +- por 

tri DOSAGEM o 
c..p.1 

O estabelecimento do traço 	o concreto será função da dosagem experiment(rac aI), 

na fôrma preconizada na NBR-61 1, de maneira que se obtenha, com os materiais disponíveis, 

um concreto que satisfaça às exigê4ias do projeto estrutural. 

Todas as dosagens de concreto serão caracterizadas pelos seguintes elementos: 

• Resistência de dosagen aos 28 dias (fck28); 

• Dimensão máxima carcterística (diâmetro máximo) do agregado em função das 

dimensões das peças aperem concretadas; 

• Consistência medida atrvés de "slump-test", de acordo com o método NBR-7223; 

• Composição granulomética dos agregados; 

• Fator água/cimento em finção da resistência e da durabilidade desejadas; 

• Controle de qualidade a r será submetido o concreto; 

• Adensamento a que serçi submetido o concreto; 

• Índices físicos dos agegados (massa específica, peso unitário, coeficiente de 

- umidade) II II lI 1 
m II r IL+.- 

1 	'.111 ulUaJ) . 

A fixação da resistência de dosagem será estabelecida em função da resistência 

característica do concreo (fck) estabelecida no projeto 

CONTROLE TECNOL4ICO 

O controle tecnológico ~brangerá as verificações da dosagem utilizada, da 

trabalhabilidade, das características ios constituintes e da resistência mecânica. 

Independentemente do tipo de dosagem adotado, o controle da resistência do concreto 

obedecerá rigorosamente ao dispost na NBR-61 18 e ao adiante especificado. 

Deverá ser adotado contro4 sistemático de todo concreto estrutural empregado na obra. 

A totalidade de concreto será dMdda em lotes. Um lote não terá mais de 20m3 de concreto, 

corresponderá no máximo a 200rn2 de construção e o seu tempo de execução não excederá a 2 

semanas. No edifício, o lote não compreenderá mais de um andar. Quando houver grande volume 

de concreto, o lote poderá atingir 5c, mas o tempo de execução não excederá a uma sem 

til 
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amostragem a ser adotado serão co formes ao preconizado na NBR-61 18. 

TRANSPORTE 

O transporte do concreto 

desagregação de seus componente nem perda sensível de qualquer deles por vazamento ou 

evaporação. 

Poderão ser utilizados na ra, para transporte do concreto do caminhão-betoneira ao 

ponto de descarga ou local da co cretagem, carrinhos de mão com roda de pneu, jericas, 

caçambas, pás mecânicas, entre o ros, não sendo permitido, em hipótese alguma, o uso de 

carrinhos com roda de ferro ou borra a maciça. 

No bombeamento do concr to, deverá existir um dispositivo especial na saída do tubo 

para evitar a segregação. O diâmetro interno do tubo será, no mínimo, 3 vezes o diâmetro máximo 

do agregado, quando utilizada brita, e 2,5 vezes o diâmetro, no caso de seixo rolado. 

O transporte do concreto não excederá ao tempo máximo permitido para seu lançamento, 

que é de 1,5 horas, contadas a partir o início da mistura na central. 

Sempre que possível, será scolhido sistema de transporte que permita o lançamento 

direto nas fôrmas. Não sendo possív 1, serão adotadas precauções para manuseio do concreto 

em depósitos intermediários. 

O transporte a longas distá cias só será admitido em veículos especiais dotados de 

movimentos capazes de manter unifo e o concreto misturado. 

No caso de utilização de caril hos ou jericas, buscar-se-ão condições de percurso suave, 

tais como rampas, aclives e declives, i clusive estrados. 

LANÇAMENTO 

O concreto deverá ser lança • o de altura superior a 2,Om para evitar segregação. Em 

quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo possíveis as calhas, o 

concreto será lançado por janelas abe 's na parte lateral ou por meio de funis ou trombas. 

Nas peças com altura supe or a 2,0m, com concentração de ferragem e de difícil 

lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma camada de 

argamassa de 5 a 10cm de espessura, eita com o mesmo traço do concreto que vai ser utilizado, 

evitando-se com isto a fôrmação de "nic os de pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetr:ção de água, serão adotadas providências para que o 

concreto não seja lançado havendo ág 

levado pela água de infiltração. 

lo 
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ADENSAMENTO 
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O adensamento manual só deverá ser permitido em camadas não maiores a 20cm de 

altura. 

O adensamento será cuida .oso, de fôrma que o concreto ocupe todos os recantos da 

fôrma. 

Serão adotadas precauções para evitar vibração da armadura, de modo a não fôrmar 

vazios ao seu redor nem dificultar a aderência com o concreto. 

Os vibradores de imersão não serão deslocados horizontalmente. A vibração será 

apenas a suficiente para que apareçam bolhas de ar e uma fina película de água na superfície do 

concreto. 

A vibração será feita a uma profundidade não superior à agulha do vibrador. As camadas 

a serem vibradas terão, preferencialmente, espessura equivalente a 3/4  do comprimento da agulha. 

As distâncias entre os pontos de aplicação do vibrador serão da ordem de 6 a 10 vezes o 

diâmetro da agulha (aproximadamente 1,5 vezes o raio de ação). É aconselhável a vibração por 

períodos curtos em pontos próximos, ao invés de períodos longos num único ponto ou em pontos 

distantes. 

Será evitada a vibração próxima às fôrmas (menos de lOOmm), no caso de se utilizar 

vibrador de imersão. 

A agulha será sempre introc uzida na massa de concreto na posição vertical, ou, se 

impossível, com a inclinação máxima de 450,  sendo retirada lentamente para evitar fôrmação de 

buracos que se encherão somente de jasta. Na vibração por camadas, far-se-á com que a agulha 

atinja a camada subjacente para assedurar  a ligação duas a duas. 

Admitir-se-á a utilização, excepcionalmente, de outros tipos de vibradores (fôrmas, 

réguas, entre outros). 

JUNTAS DE CONCRETAGEM 

Durante a concretagem poderão ocorrer interrupções previstas ou imprevistas. Em 

qualquer caso, a junta então fôrmada denomina-se fria, se não for possível retomar a 

concretagem antes do início da pega do concreto já lançado. 

Cuidar-se-á para que as juntas não coincidam com os planos de cisalhamento. As juntas 

serão localizadas onde forem menores os esforços de cisalhamento. 

Quando não houver especif cação em contrário, as juntas em vigas serão feitas, 

preferencialmente, em posição normal ao eixo longitudinal da peça (juntas verticais). Tal posição 

será assegurada através de fôrma de madeira, devidamente fixada. 

As juntas verticais apresentam vantagens pela facilidade de adensamento, pois é 

possível fazer-se fôrmas de sarrafos verticais. Estas permitem a passagem dos ferros de arma 

W'2-11  rncis 
chia 
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PAD 

e não do concreto, evitando a fôrm 

juntas inclinadas. 

Na ocorrência de juntas em lajes, a concretagem deverá ser interrompida lo 

face das vigas, preservando as ferrag - ris negativas e positivas. 

Antes da aplicação do concr: o deve ser feita a remoção cuidadosa de detritos. 

Antes de reiniciar o lançam - rito do concreto, deve ser removida a nata da pastá 

cimento (vitrificada) e feita limpeza d superfície da junta com a retirada de material solto. Pode 

ser retirada a nata superficial com a plicação de jato de água sob forte pressão logo após o fim 

da pega. Em outras situações, para obter a aderência desejada entre a camada remanescente 

e o concreto a ser lançado, é ne. ssáno o jateamento de abrasivos ou o apicoamento da 

superfície da junta, com posterior lava,! em, de modo a deixar aparente o agregado graúdo. 

As juntas permitirão a perfeit: aderência entre o concreto já endurecido e o que vai ser 

- 	lançado, devendo, portanto, a sup- ície das juntas receber tratamento com escova de aço, 

jateamento de areia ou qualquer o tro processo que proporcione a fôrmação de redentes, 

ranhuras ou saliências. Tal procedimnto será efetuado após o início de pega e quando a peça 

apresentar resistência compatível com o trabalho a ser executado. 

Quando da retomada da con retagem, a superfície da junta concretada anteriormente 

será preparada efetuando-se a limpe— dos materiais pulverulentos, nata de cimento, graxa ou 

quaisquer outros prejudiciais à ade :ncia, e procedendo-se a saturação com jatos de água, 

deixando a superfície com aparência e "saturado superfície seca", conseguida com a remoção 

do excesso de água superficial. 

Especial cuidado será dado o adensamento junto a "interface" entre o concreto já 

endurecido e o recém-lançado, a fim d: se garantir a perfeita ligação das partes. 

CURADO CONCRETO 

Qualquer que seja o processo,  empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá 

iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o fim da pega 

continuará por período mínimo de 7 dia 

Quando no processo de cura fir utilizada uma camada permanentemente molhada de pó 

de serragem, areia ou qualquer out • material adequado, esta terá no mínimo 5,0cm de 

espessura. 

Quando for utilizado processo 'e cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura será 

mantida entre 38 e 66°C, pelo período d - aproximadamente 72 horas. 

• Admitem-se os seguintes ti 'os de cura: 

• Molhagem contínua das sua - rfícies expostas do concreto; 

• Cobertura com tecidos de a iagem, mantidos saturados; 

• Cobertura por camadas de erragem ou areia, mantidas saturadas; 

12 
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e Lonas plásticas ou papéis betumados imáveØ/'mantidos sobre superfícies 

expostas, mas de cor clara, para evitar o aquecimento do concreto e a subsequente 

retração térmica; 

. 	Películas de cura química. 

LIMPEZA E TRATAMENTO FINAL DO CONCRETO 

Para a limpeza, em geral, é suficiente uma lavagem com água; 

Manchas de lápis serão removidas com uma solução de 8% (oito por cento) de ácido 

oxálico ou com tricloroetileno; 

Manchas de tinta serão removidas com uma solução de 10% (dez por cento) de ácido 

fosfórico; 

Manchas de óxido serão removidas com uma solução constituída por 1 (uma) parte de 

nitrato de sódio e 6 (seis) partes de água, com espargimento, subsequente, de pequenos cristais 

de hiposulfito de sódio; 

As pequenas cavidades, falhas ou trincas, que porventura resultarem nas superfícies, 

será tomado com argamassa de cimento, no traço que lhe confira estanqueidade e resistência, 

bem como coloração semelhante a do concreto circundante; 

As rebarbas e saliências maiores, que acaso ocorram, serão eliminadas. 

5. IMPERMEABILIZAÇÃO - SERVIÇOS PRELIMINARES 

Deverá ser aplicado tinta betuminosa nas partes da construção (tanto em concreto 

quanto em alvenaria) que estiverem em contato com o solo. 

As superfícies a serem pintadas deverão estar completamente secas, ásperas e 

desempenadas. 

Deverão ser aplicadas a brocha ou vassourão, uma demão de penetração (bem diluída) e 

duas de cobertura, após a completa secagem da anterior. 

Os respaldos de fundação, a menos de orientação contrária da fiscalização, deverão ser 

impermeabilizados na face superior das alvenarias de embasamento, descendo até as sapatas 

e/ou blocos em cada uma das faces, laterais. 

6. ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

Os painéis de alvenaria do prédio serão erguidos em bloco cerâmico furado, nas 

dimensões nominais de 10x200x200 mm, classe 10 (resistência mínima à compressão na área 

bruta igual a 1,0 MPa), recomendando-se o uso de argamassa no traçol :2:8 (cimento : cal 

hidratada: areia sem peneirar), com juntas de 12 mm de espessura, obtendo-se ao final, par' 

com 10 cm de espessura (desconsiderando futuros revestimentos). 001 0 à,'i çucis 
1 
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O bloco cerâmico a ser utili'ado devera possuir qualidade comprovada pela Certiaçã 

Nacional de Qualidade - o "PSQ", ma cerificação da ANICER em parceria com a ABNT e o 

Ministério das Cidades do Governo ederal. 

O bloco cerâmico a ser uti Tzado quanto à obtenção de combustível para os fomos de 

fabricação dos seus produtos, deve á o fornecedor ter uma mentalidade preventiva com relação 

ao meio ambiente, dispondo de um stema de queima que se aproveita dos refugos de madeira e 

de pó de serra das serrarias circunvirinhas evitando, assim, o desmatamento de pequenas áreas 

para este fim. 

A Contratada deverá observ:r todo o Projeto Executivo de Arquitetura e seus detalhes, a 

fim de proceder à correta locação da lvenaria, bem como seus vãos e shafts. 

Empregar-se-á blocos com j nta amarrada, os quais devem ser previamente umedecidos 

(ou mesmo molhados), quando do se emprego. 

Deverão ser observados tod., os procedimentos de controle de qualidade preconizados 

na NBR 7171/1992 (desvios em reação ao esquadro, planeza das faces, determinação das 

dimensões, e outras pertinentes). 

Deverão ser observadas as eguintes recomendações, relativas à locação: 

• Paredes internas e exte 

largura do bloco (em rela 

• Caso o bloco apresente 

alinhar pela face externa 

as sob vigas deverão ser posicionadas dividindo a sobra da 

ão à largura da viga) para os dois lados. 

largura igual ou inferior a da viga, nas paredes externas 

a viga. 

Na alvenaria a ser levanta 

reforçar o bloqueio à umidade ambi 

com aditivo impermeabilizante nas trê 

Para levantar a parede, utiliz 

horizontais; a elevação da alvenaria f 

(pilares), ou qualquer outro elemento 

que ficará em contato com a alvenaria. 

Na fixação das paredes ao ei 

quais podem ser barras dobradas e 

diâmetro de 5,0 mm, ou telas de aço 

de duas em duas fiadas, a partir da se 

Deve-se primar pela verticali 

na execução do serviço. As fiadas d 

utilização de nível de bolha e prumo. 

O encunhamento deve ser 

própria para esse fim e, preferencialm 

a sobre as vigas baldrames (Semi-Enterrado), deve-se 

nte e ascensão higroscópica, empregando-se argamassa 

primeiras fiadas. 

r-se-á, obrigatoriamente, escantilhão como guia das juntas 

r-se-á, preferencialmente, a partir de elementos estruturais 

da edificação. Nesse caso, deve-se chapiscar o elemento 

mento estrutural devem ser utilizados "ferros-cabelo" - os 

fôrma de "U", barras retas, em ambos os casos com 

alvanizado de malha quadrada 1 5x1 5 mm - posicionados 

unda. 

ade e pela horizontalidade dos painéis, utilizando-se guia 

verão ser individualmente niveladas e aprumadas com a 

eito com cunhas de cimento ou "argamassa expansiva" 
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alvenarias dos pavimentos superiores, para permitir a acomodação da estrutura e evitar o 

aparecimento de trincas. Para tanto, deve-se deixar uma folga de 3,0 a 4,0 mm entre a alvenaria e 

o elemento estrutural (viga ou laje), o qual somente será preenchido após 15 dias das .-' 
çjPA 

executadas. 	
0 
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7. VERGAS E CONTRA-VERGAS 	 ' 	g 	4. C/. 

Deverá ser empregado, err todos os vãos de portas e janeiàs, vefs e contra-vergas 

(este último, evidentemente, não será empregado em portas, e poderá ser dispensado quando da 

ocorrência de vãos menores que 60 cm). 

O engastamento lateral mínimo é de 30,0 cm ou 1,5 vezes a espessura da parede, 

prevalecendo o maior. Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma altura, 

recomenda-se uma única verga sobre todos. Além disso, para vãos maiores que 2,40 m, a verga 

deverá ser calculada como viga. 

8. CHAPISCO PARA PAREDE EXTERNA E INTERNA 

As alvenarias da edificação (e outras superfícies componentes) serão inicialmente 

protegidas com aplicação de chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área considerada. 

Serão chapiscados paredes (internas e externas) por todo o seu pé-direito (espaçamento 

compreendido entre a laje de piso e a laje de teto subsequente) e lajes utilizadas em forros nos 

pontos devidamente previstos no projeto executivo de arquitetura. 

Inicialmente aplicar-se-á chãpisco com argamassa preparada mecanicamente em 

canteiro, na composição 1:3 (cimentoc areia média), com 0,5 cm de espessura. Em superfícies 

bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá ser adicionado aditivo adesivo ou cola 

concentrada para chapisco ao traço, nas quantidades indicadas pelo fabricante. 

Deverão ser empregados métodos executivos adequados, observando, entre outros: 

• A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja absorção 

da água de amassamentç por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a 

resistência do chapisco; 

• O lançamento vigoroso da árgamassa sobre o substrato; 

• O recobrimento total da superfície em questão. 	 tüt'IC' 'i '1 

9. 	REBOCO PAULISTA 

Após a cura do chapisco (no iimnimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, 

com espessura de 2,0 cm, no traço 120 (cimento: cal em pasta: areia média peneirada). 

15 
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A argamassa deverá ser preparada mecanicamiYa li o •e obter mistura homogênea e 

conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade de 

aderência, capacidade de absorção de defôrmações, restrição ao aparecimento de fissuras, 

resistência mecânica e durabilidade. 

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira 

de madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de aIum"- PAL 
e cobrir todas as falhas. A final, o acabamento será feito com esponja densa. 

C./_O 

10. 	LASTRO CONTRAPISO 	 C.P4 

Após a execução das cintas e blocos, e antes da execução dos pilares, paredes ou pisos, 

será executado o lastro de contrapiso, com impermeabilizante e 8 (oito) centímetros de espessura. 

O lastro de contrapiso do térreo ou subsolo terá um consumo de concreto mínimo de 350 

kg de cimento por m3 de concreto, o agregado máximo de brita número 2 e SIKA 1, no traço 1:12 

(SIKA 1 -ÁGUA); com resistência mínima a compressão de 250 Kgf/cm2. 

Os lastros serão executados somente depois que o terreno estiver perfeitamente 

nivelado, molhado, convenientemente apiloado com maço de 30 kg e que todas as canalizações 

que devam passar sob o piso estejam colocadas. 

É imprescindível manter o contrapiso molhado e abrigado do sol, frio ou corrente de ar, 

por um período mínimo de 8 dias para que cure. 

Todos os pisos terão declividade de 1% no mínimo, em direção ao ralo ou porta externa, 

para o perfeito escoamento de água. 

As copas, os banheiros, os boxes dos chuveiros, e etc. terão seus pisos com caimento 

para os ralos. 

A argamassa de regularização será sarrafeada e desempenada, a fim de proporcionar 

um acabamento sem depressões ou ondulações. 

11. JUNTAS DE DILATAÇÃO 

As juntas de dilatação da estrutura quando necessária deverão ter mástique de 

poliuretano. 

Antes da aplicação do selante é recomendável utilizar um limitador de superfície para 

fixar os tamanhos de aplicação do material selante e economizar no uso do material de 

preenchimento. Esse limitador deverá ser flexível de preferência para não influenciar na junta. 

Limpeza da superfície: 

A superfície deve ser limpa, seca, isenta de óleos, graxas e outros contaminantes; 

Caso existam imperfeições, como quebra de bordas, as mesmas deç 	ser 

recuperadas; 	 *0.111  ltxklà 

Colocar fita crepe nas extremidades da junta; 	 30 	0.14 
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As juntas deverão possuir s:ções mínimas de 0,5 x 1,0cm ou até 1,0 x 1,0cm; 

Colocar um limitador de su o erfície (com várias dimensões) para limitar a superfície nas 

dimensões mínimas acima; 

O limitador deverá entrar de ôrma justa no interior da junta; 

Colocar o tubo numa pistola manual e aplicar numa posição de 451  em 

compressão; 

O acabamento deverá ser ai sado para tal acabamento deve ser utilizado espátula ou até 

mesmo algum produto vegetal com a ido, como pôr exemplo a batata, pois a mesma não adere 

ao poliuretano, facilitando o acabame to; 

12. 	ACABAMENTOS 1NTERN.S 

12.1. REVESTIMENTOS C RÂMICOS NAS PAREDES INTERNAS 

12.1.1. 	BANHEIROS, ANUÁRIOS, COPA E DML. 

O revestimento em placas ce âmicas 20x20cm, linha branco retificado, brilhante, junta de 

1 mm, espessura 8,2mm, assentadas om argamassa, cor branco, será aplicado nas paredes do 

piso até forro, serão de primeira qu- lidade (Classe A), apresentando esmalte liso, vitrificação 

homogênea e coloração perfeitamente uniforme, dureza e sonoridade características e resistência 

suficientes, totalmente isentos de qualsuer imperfeição, de padronagem especificada em projeto, 

com rejunte em epóxi em cor branca. 

Na área de escovação, em ai uns lavatórios e bancadas (ver detalhes) será utilizado três 

fiadas do revestimento do mesmo revestimento cerâmico 20x20cm. 

Após a execução da alvenaria, efetua-se o tamponamento dos orifícios existentes na 

superfície, especialmente os decorrertes da colocação de tolos ou lajotas com os furos no 

sentido da espessura da parede. 

Concluída a operação de tamponamento, será procedida a verificação do desempeno 

das superfícies, deixando "guias para que se obtenha, após a conclusão do revestimento de 

azulejos ou de ladrilhos, superfície perfeitamente desempenada, no esquadro e no prumo. 

O assentamento será procedido a seco, com emprego de argamassa de alta adesividade, 

o que dispensa a operação de molhar as superfícies do emboço e do azulejo ou ladrilho. 

As juntas serão em material epóxi (com índice de absorção de água inferior a 4%) e 

corridas e, rigorosamente, dentro de nível e prumo, a espessura das juntas será de 2mm. 

Decorridos 72 horas do assentamento, inicia-se a operação do rejuntamento, o que será 

efetuado com pasta de cimento branco e pó de mármore no traço volumétrico de 1 , 

desse produto não poderá ser superior a 20% do volume de cimento. 	 t 
aIk 
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Quando necessário, os cortes e os furos das cerâmicas só poderão ser feitos com 

equipamentos próprio para essa fina idade, não se admitindo o processo manual. 

Os cortes e furos deverão ser preenchidos com o mesmo material utilizado para o 

rejuntamento. 

As cerâmicas deverão ser assentadas com argamassa pronta. 

No acabamento das quinas, serão utilizadas cantoneiras em alumínio em barras de 3 

metros de comprimento, com 1 mm de espessura, peso 0,210 kg, coladas na cerâmica, fôrma de 

L, largura 12,7 mm. 	 PAL
do 	

010~ 

 

J 42 	Z!1~ 
12.2. PISO CERÂMICO 

12.2.1. 	Em toda a edificação. 

Utilizado em todos os ambientes o piso cerâmico acetinado retificado 30x30cm, PEI 5, 

cor cinza claro, com absorção de água inferior à 0,5%, resistente à produtos químicos GA, 

coeficiente de atrito dinâmico molhado menor que 0,4, antiderrapante,cor cinza claro e assentado 

com argamassa colante. 

Todas as juntas deverão ser em material epóxi, cor cinza, (com índice de absorção de 

água inferior a 4%) estar perfeitamente alinhadas e de espessuras uniforme, as quais poderão 

exceder a 1,5 mm; 

Para preparação da base, verificar se a base está curada há mais de 14 dias, limpa, seca 

e plana e que tenham sido efetuadas todas as retrações próprias do cimento e estabilizadas as 

possíveis fissuras, e, se necessário, nivelá-la. 

Respeitar e tratar as juntas estruturais, devendo rejuntá-ias com materiais de elasticidade 

permanente; realizar uma junta perimetral para evitar tensões entre o pavimento e o revestimento; 

e efetuar juntas de dilatação conforme projeto do responsável técnico; 

Na aplicação, utilizar espaçadores entre peças para manter seus alinhamentos; 

Rejuntar após 72 horas com um rejuntamento epóxi. 

Deixar as juntas entre peças de no mínimo 2 mm, observando sempre as indicações do 

fabricante; 

Não será permitida a passagem sobre a pavimentação dentro de três dias do seu 

assentamento; 

A pavimentação será convenientemente protegida com camada de areia, tábuas ou outro 

processo, durante a construção; 

Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, com reta , es 

vsíves de massa, com veios capazs de comprometer seu aspecto, durabilidade e res 	' 
1'» 

com quaisquer outros defeitos. 

Deverão ser previstas juntas de trabalho ou juntas de movimentação e 	.as 

seccionando-se toda ou parte da espessura do substrato e preenchendo-se este espaço aberto 
18 
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com material elastomérico como seante, que não deve p - ;• - - - todo o espaço deixado-pe 

seccionamento do revestimento, seIJdo necessário utilizar material de enchimento que deve ser 

colocado no fundo da junta. 

As juntas do revestimento ceverão respeitar a posição e abertura das juntas estruturais 

permitindo uma defôrmação igual à?uela 
 prevista no projeto estrutural do edifício e indicada em 

projeto de paginação de piso, devendo, caso necessário, serem também preenchidas com 

material elastomérico como selante dom material de enchimento no fundo da junta. 

Caberá a Contratada mininizar ao máximo as variações de tamanho e tonalidade 

especificadas em relação às cors existentes buscando sua aproximação evitando assim 

caracterizar diferentes cores no piso. 

12.2.2. 	RODAPÉ CÂMICO 

Os rodapés serão confeccii 

observando-se os mesmos cuidados 

nados com as placas cerâmicas descritas no item anterior, 

executivos, com altura de 10 cm (ver detalhe). 

12.2.3. 	PINTURA 

• Pintura acrílica semi brilho sobre massa acrílica cor branco gelo. 

• Pintura acrílica semi brilho sobre massa acrílica cor 

Verde petróleo (ver 4etalharnento). 

• Pintura acrílica semi brilho sobre massa acrílica 

Branco Neve (ver dealhamento). 

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; e 

deverá ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha. 

As superfícies a pintar sero cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas 

o para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabahos até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Receberão duas demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada 

depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos sucessivas, 

possibilitando, assim, a perfeita secaem de cada uma delas. 

Serão adotadas precauçôo especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesi 

PVC e lonas plásticas, no sentido 4e evitar respingos de tinta em superfícies flãQ xM 
V-11  ç-xx 

pintura. 

As tintas aplicadas serão 1ilu(das conforme orientação do fabricante e aplicadas nas 

proporções recomendadas. As cariadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou 

marcas de pincéis. Pintura à base d4 látex acrílico 
19 
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As paredes internas serão emassadas com massa acrílica, seladas com líquido 

preparador de superfícies e pintadas om tinta látex acrílico com acabamento fosco. 

Obs: As cores descritas são sugestivas, podendo ser alteradas a c lério da instit 

responsável pela obra. 

, 	Pt$na 	j 

' 12.3. PROTEÇÃO DE CANTOS E PAREDES 	\CP15' 

As arestas verticais de paredes deverão ser protegidas através cantoneira de sobrepor 

abas iguais em PVC (25x25,20mm), cor cinza. 

Os cantos externos de paredes com revestimento cerâmico receberão filete de alumínio 

de embutir. 

13. 	ACABAMENTOS EXTERNOS 

13.1. PINTURA EXTERNA. 

As alvenarias externas da ed ficação serão em pintura tipo texturizado (ver elevações). 

Cores utilizadas: 

te 

• Verde: pintura área extem. , (ver perspectiva) 

• Cinza: pintura área extem -, (ver perspectiva) 

• Branco Neve: pintura área -xtema,(ver perspectiva) 

20 
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A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; e 

deverá ser livre de solventes e odor. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas 

para o tipo de pintura a que se destina-n. 

A eliminação da poeira devera ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabaIhs até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Receberão três demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada 

depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos sucessivas, 

possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas. 

Serão adotadas precauções e ;peciais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de 

PVC e lonas plásticas, no sentido de 3vitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à 

pintura. 

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas 

proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou 

marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico de primeira linha. 

Obs: As cores descritas são sugestivas, podendo ser alteradas a critério da 

instituição responsável pela obra. 

21 
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13.2. GUIA PRÉ-FABRICADA DE CONCRETO 	-I 

Será utilizado nos estacionamentos guia pré-fabricada de concreto, do tipo 1: com 30 cm 

de altura, 100 cm de comprimento com canto superior arredondado e face externa ligeiramente 

inclinada. 

Poderão ser adquiridas de fábricas de produtos pré-moldados, ou confeccioná-las em 

canteiro com o uso de fôrmas padronizadas para tal; deverá pois, consultar qual traço será o mais 

recomendável, observar os processos de adensamento e cura. 

13.3. PISO CIMENTADO 

O piso cimentado poderá ser obtido através do desenvolvimento: sarrafeam9íito e 

alisamento da própria camada de concreto, traço 1:3:4 (cimento, areia grossa e pedra britada) 

com 7cmde espessura. 

Após nivelamento, desempenar e queimar. 

Utilizar desmoldante em pó após a queima em toda a área a ser estampada. 

Obedecer a um intervalo de 24 horas sem qualquer tráfego. 

Lavagem com bomba de pressão e após a retirada completa de todo material solto e 

deixar secar. 

Aplicar resina acrílica para acabamento final. 

Serão executados em placas de concreto de FCK = 250 kgf/cm2, com espessura de 5 

centímetros. 

As placas serão concretadas alternadamente e as juntas, a cada 1m, serão do tipo 

"secas". As primeiras juntas dos pisos serão executadas com 10 cm de afastamento das pa edes. 

As juntas do piso têm de transpassar a "camada de alta resistência" e da argama sa de 

regularização. É obrigatório colocar junta no piso onde existir junta no lastro de contrapiso. 

Será colocado juntas plásticas de dilatação 17x3 milímetros, limitando painéis qua rados 

de dimensões de 1 metro x 1 metro, obedecendo a modulação estrutural da edificação. 

Após a cura será iniciado o processo de polimento, iniciando com esmeril de grânula 24, 

passando pela grânula 80, para o desengrosso, e finalizando com a grânula 120. 

O último polimento será efetuado com lixa número 120. 

Todo o piso será lavado, ercerado com pelo menos 03 demãos de cera incolor, 

antiderrapante, por ocasião da entrega provisória da obra. 
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14. ESQUADRIAS 

14.1. ESQUADRIAS DE MADEIRA E FERRAGENS. 

As portas deverão de esp9ssura mínima de 35mm, encabeçadas com requadro de 

fechamento em madeira maciça. 

Na execução do serviço, a madeira deverá ser de boa qualidade, seca e isenta de 

defeitos, tais como rachaduras, nós, escoriações, empenamento, etc. 

As folhas respeitarão o padrão comercial: 82, 112 e etc. 

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de obras deverá 

ser possuir certificação FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Conselho de Manejo Florestal. A 

comprovação através de documentos e nota fiscal deverá ser entregue para a fiscalização 

juntamente com a medição. 

Todas as portas de madeira serão pintadas com esmalte sintético (livre de solvente) na 

cor branca. 

Portas com visores de vidro nos locais definidos em projeto arquitetônico deverão ter 

acabamento adequado, com encabeçamento, rebaixo e guarnição de madeira para a fixação dos 

vidros laminados. 

A ferragem para as portas de abrir deverão ser do tipo roseta, cromado. 

Serão todas em acabamento cromado. As ferragens não poderão receber pintura. 

As dobradiças deverão ser de latão e terão pino de bola de latão, para as portas pesadas 

terão arruela intermediária de desgaste. 

As ferragens deverão ser executadas rigorosamente em perfeito acabamento, sem folgas 

ou emendas, nela inclusa seus rebaixos ou encaixes. 

Deverão ser verificadas as cargas das peças a serem fixadas pelas ferragens, 

principalmente as dobradiças, que deverão ser suficientemente robustas, de fôrma a suportarem 

com folga, o regime de trabalho a que vnham a ser submetidas. 

Todas as chaves deverão possuir numeração correspondente às portas e serem 

fornecidas em duas vias. 

Os vidros utilizados nas esquac rias deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 7199. 

14.2. ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E FERRAGENS. 

Indicadas nos detalhes de esquadrias, as janelas serão em alumínio anodizado natural e 

as portas de alumínio anodizado na 

revestimentos indicados em projeto e no 

Normas: EB-1968/89 - Caixilho 

cor natural, com locais, características, dimensões, 

quadro de esquadrias Uanelas e portas). 
XW- 

ara edflcação -janela (NBR-10821), MB-122. 

tÇÇ 
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O acabamento das superfícies 

dos projetos arquitetônicos e que seja 

aspecto decorativo, inércia química e re 

A execução será esmerada, 

peças e nos encontro dos montantes ve 

chuvas sendo que se apresentarem qua 

Os materiais a serem empr 

perfeitamente desempenados e sem n 

acabamento superficial uniforme, isento 

Os quadros serão perfeitam 

esmerilhados ou limados, permanecen 

não serão jamais forçadas nos rasgos 

Haverá especial cuidado para que as a 

chumbadores. 

As barras e os perfis serão e 

roldanas, fechos, recolhedores, escova 

dos perfis de alumínio será caracterizado pelas definições 

fabricadas com ligas de alumínio que apresentem bom 

istência mecânica. 

~do-se por todas as fôrmas e meios, emendas nas 

cais e horizontais. Terá vedação perfeita contra ventos e 

quer vazamento será imediatamente corrigido. 

ados deverão ser de boa qualidade, novos, limpos, 

nhum defeito de fabricação ou falhas de laminação com 

e riscos, manchas, faixas, atritos e/ou outros defeitos. 

nte esquadriados, tendo os ângulos soldados bem 

sem rebarbas ou saliências de soldas. As esquadrias 

orventura fora de esquadro, ou de escassas dimensões. 

ações não sofram distorções quando aparafusadas aos 

rudados necessariamente na liga ABNT 6063-Tj  

de vedação, guarnições de EPDM, coma 
ø' 
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Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - penetração de água (NBR-

6486), MB-1227/89 - Janelas, fach-.as-cortina e portas externas em edificação - resistência à 

carga de vento (NBR-6497). 

O alumínio puro será do tio H - metalúrgico - e obedecerá ao disposto na P-NB-

167/ABNT e na DIN-1 712. A terminol 'ia será regida pela TB-57/ABNT. 

Os alumínios deverão ser nodizados, na cor Branca, de acordo com as normas da 

ABNT / NBR 12609 e NBR 9243 e a :nodização será classe A18 (processo de oxidação anódico 

para proporcionar recobrimento de á do pigmentado com espessura mínima de 18 micras), isento 

de defeitos. No caso de cortes após anodização dos perfis, as superfícies sem anodização não 

poderão estar visíveis. 

As ligas de alumínio - consid :rados os requisitos de aspecto decorativo, inércia química 

ou resistência à corrosão e resisténci - mecânica - serão selecionadas em total conformidade com 

os especificados nos projetos de arqu etura. 

As serralherias de alumínio erão confeccionadas com perfis fabricados com liga de 

alumínio que apresentem as seguintes características: 

• - Limite de resistência à tr-ção: 120 a 154 MPa 

• - Limite de escoamento: 6 a 119 MPa 

• -Alongamento (50 mm): 1:% a 10% 

• - Dureza (brinell) - 500/10: 8 a 68. 
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demais acessórios deverão ser de primeira qualidade proporcionando funcionamento preciso,  

suave e silencioso ao conjunto por longo tempo. 

Para execução das esquadrias, deverão ser feitos preliminarmente os levantamentos e 

medições no local para conferi-las nas projetos, posteriormente, assentar as esquadrias nos vãos 

e locais indicados, observando primo e nível das mesmas, bem como pelo seu perfeito 

funcionamento. 

Todas as esquadrias fornecidas à obra deverão ter embalagem de proteção em papel 

crepe, serão transportadas e estocadas com sarrafos de madeira entre as peças e manuseadas 

com o maior cuidado, uma vez que não serão aceitas esquadrias com arranhões, vestígios de 

pancadas ou pressões etc. A retirada da embalagem de proteção só será efetuada no momento 

da colocação da esquadria. 

Todas as esquadrias de alumínio (utilizadas nas divisórias dos sanitários) deverão 

possuir trincos para fechamento interno. 

Os guichês de alumínio terão trinco borboleta niquelado cromado. 

As janelas projetantes terão fecho haste de comando projetante - HAS em alumínio 

comprimento 40cm. 

As portas de alumínio terão o seguinte conjunto de fechadura tipo alavanca, em aço 

esp.=1 ,25, cromada, cilindro C400, chave tipo 21=. 

Os vidros utilizados nas esqua drias deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 7199. 

15. SOLEIRAS/RODAPÉS/PINGADEIRAS 

As soleiras e pingadeiras deverão ser em granito cinza, polido e impermeabilizado, com 

espessura mínima de 2cm, nas dimensões exatas dos vãos. 

Os rodapés deverão ser dos mesmos materiais que estiver especificado o piso do 

ambiente (ver detalhes);A altura será 10cm. 

16. BANCADAS, LAVATÓRIO E SUBAS EM INOX. 

As bancadas deverão ser em Aço Inox 304/20 ou 18, enchimento em concreto aramado 

leve (si brita), solda de argônio, testeira de 15cm, acabamento liso; conforme dimensões no 

projeto. 

As cubas da cozinha e das utilidades também deverão ser em aço inox e com a mesma 

especificação do inox das bancadas. As dimensões devem ser conferidas nos detalhamentos de 

bancadas. 
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»CPAL 4 
- Sifão regulável de 1" para %" bitola 	

3  - Sifao simples para pias e cubas 

- Válvula de escoamento cromada com ladrão 	 C.P.L 

- Valvula de descarga cromada, 1 1/2" 	 - - 

- Tubo de ligação para bacia, cromado 

- Acabamento para válvulas de descargas em metal cromado, 

- 	Tubo de ligação cromado flexível 

- Torneira de parede para uso geral com arejador 

- Torneira de parede (nas cubas), acabamento cromado, bica alta 

- Torneira de mesa (nos lavatórios), com fechamento automático com temporizador, cromada 

- 	Barra de apoio reta em aço inoxidável tipo AISI 304, diâmetro de 38 mm, comprimentos: 40cm, 

60cm e 80cm, 

- Barra de apoio em "L", em aço inoxidável tipo AISI 304, diâmetro de 38 mm, comprimento: 

7Ox7Ocm. 

- Torneiras do tipo presmatic, cromada, sem peças de plástico, com arejador. 

18. 	APARELHOS E ACESSÓRIOS SANITÁRIOS 

Seguir o projeto hidráulico e detalhes do projeto arquitetônico. 

- Lavatório pequeno 46x35cm com coluna suspensa, cor branco. 

- Tanque de louça branca, cantos arredondados, com estrias profundas; 535mm de largura e 

510mm de comprimento, coluna suspensa. 

- Bacia sanitária convencional, h=44cm, cor branco gelo, incluindo vedações, conexões de 

entrada e demais acessórios cromados 

- Chuveiro elétrico, tensão 220V, potência 5.400W, fabricados em termoplástico resistente, 

Sifão para lavatórios de coluna suspensa: 

- Os registros de gaveta serão especificados para cada caso particular, considerada a pressão 

de serviços projetada, conforme indicação dos projetos. 

- As válvulas de retenção serão inteiramente de bronze ou de ferro fundido, com vedação de 

metal contra metal, tipo vertical ou horizontal. Tipo com flanges, de ferro, vedação de borracha 

ou bronze. 

- 	Dispensador de papel higiênico em rolo, cor branco, 

- 	Dispensador para papel toalha em plástico ABS, 	 - 

- 	Saboneteira spray em plástico ABS, 

- 	Par de parafusos de 7/23 x 2.3/8 para bacias. 
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17. 	LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS. 
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- Anel de vedação para bacias sanitárias 

- Assento para banho articulado em aço nox sisi 3041  70x45crn3  com base em chapa bitol 

	

Ç.1PAL 	. 
(espessura 2mm) perfurada para passagem de água e sabão. 	 7 

	

pgglnas 	lJ 

O acabamento de interruptores e tomadas cor branca, em poliestireno (OS), resistente a 

chamas, resistente a impactos e ter ótima estabilidade às radiações UV para evitar 

amarelamentos. 

20. COBERTURA 

20.1. TELHA CERÂMICA 

As telhas deverão ser cerâmicas, tipo francesa, com inclinação de 30% e seguir a NBR 

8038 que determina a especificações Iécnicas e fixação da telha cerâmica tipo francesa, conforme 

detalhamento do projeto. 

20.2. Calhas: 

Os contra-rufos e calhas serão em chapas galvanizadas USG #26, natural sem pintura, 

com dimensões de 25cm de largura e 20 cm de altura, por facilidade de manutenção. Deverão 

possuir ralo tipo abacaxi nas quedas dos condutoreê de água pluvial. 

Deverão atendera NBR 10844. 

Condições Gerais: 

Só poderão ser aplicados telhas e acessórios de fabricantes que tenham o certificado de 

qualidade lSO 9000 ou superior ou atestado do IPT ou outro que atenda as normas da ABNT, no 

que couber. 

Os serviços a serem executados, bem como, os materiais empregados nas obras 

deverão obedecer às normas pertinentes da A.B.N.T - NR-18 - SECÇÃO 18.18 - (SERVIÇOS 

EM TELHADOS). 

Será obedecido rigorosamnIe às prescrições do fabricante no que diz respeito aos 

cuidados com relação a cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimentos laterais, 

longitudinais, fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios conforme recomendações 

do fabricante. 

Deverão ser obedecidas as indicações do fabricante no que diz respeito aos c 

serem tomados durante o manusio. transporte das peças até sua coIocae' 

montagem, corte de cantos, furação, fixação, vão livre máximo, etc. 	 051 
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os a 
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A indinaçãõ da cobertura deverá ser obtida atravésdposição correta dos seus apois e 

de sua inclinação. 

Não será permitido ouso de 02 ou mais telhas para cobrir um vão, se o mesmo puder ser 

coberto com 01 (uma). 

Toda a fixação de pingadeiras, calhas e rufos na alvenaria deverá ser feita com a 

utilização de bucha de nylon, parafus?s  zincados - cabeça panela e arruela lisa zincada. 

Serão obedecidas rigorosanente as prescrições do fabricante no que diz a respeito a 

cuidados quanto aos cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimento laterais, longitudinais, 

fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios. 

São consideradas partes do item de cobertura, elementos de fixação, apoios, suporte de 

abas, tirantes de contraventamento afastadores, travas, peças complementares, cumeeiras, 

terminais de abas planas, rufos, tampões, placas pingadeiras, ralos tipo abacaxi quando 

necessários. 

21. VIDRO TEMPERADO 

Nas esquadrias especificadas a utilização de vidro temperado, empregar vidro 

temperado, incolor e nos tamanhos e recortes indicados em projeto. 

As chapas serão inspecionadas no recebimento quanto à presença de bolhas, 

fissurações, manchas, riscos, empenamentos e defeitos de corte, e serão rejeitadas quando da 

ocorrência de qualquer desses defe tos; poderá ser escolhido o adequado acabamento das 

bordas (corte limpo, filetado, Iapidad redondo, ou lapidado chanfrado). Aceitar-se-á variação 

dimensional de, no máximo '3,0 mm para maior ou para menor. 

Deverão, ainda, ser instaladcs nos respectivos caixilhos observando-se a folga entre a 

chapa de vidro e a parte interna, a qua deve ser aproximadamente 6,0 a 8,0 mm para cada lado. 

22. LIMPEZA DE OBRA 

Limpeza geral final de pisos, paredes, vidros, equipamentos (louças, metais, etc.) e áreas 

externas, inclusive jardins. 

Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o uso de 

detergentes, solventes e removedores químicos deverão ser restritos e feitos de modo a não 

causar PISO TÁTIL 

Na calçada externa (ver detalhe) deverá ser utilizado piso em placa de concreto tátil 

30x30cm, alerta, cor terracota (vemieli o), conforme NBR/ABNT 9050. 

23. ELEMENTO VAZADO (COBOGÕ) 

Elemento vazado (cobogó) de cimento bruto, 39x39x10cm, 
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HABITE-SE E "AS BUJLT" 

Ao final dos serviços, a in tituição responsável pela obra deverá requerer junto a 

ira do referido Município, Habit -se junto ao ISS, a CND — Certidão Negativa de Débitos, e 

ais documentos necessários p - ra a regularização da obra. 

Antes da entrega definitiva d obra, deverá ser solicitado o respectivo "as built", sendo 

ua elaboração deverá obedece ao seguinte roteiro: 

10) representação sobre as p antas dos diversos projetos, denotando como os serviços 

ram após a sua execução; (As r-tificações dos projetos deverão ser feitas sobre cópias dos 

is, devendo constar, acima do s: lo de cada prancha, a alteração e respectiva data.). 

20) O "as built" consistirá em expressar todas as modificações, acréscimos ou reduções 

durante a construção, e cujos procedimentos tenham sido de acordo com o previsto pelas 

ições Gerais deste Memorial. 

Deverá ser: 

iecido "as built" de todas as nstalações executadas (água, esgoto, dados, telefone, 
iinação, segurança e incêndio, atomação e controle, entre outros); 
:ados e feitos os ajustes finais em todos os equipamentos e instalações; 
sados todos os materiais de acabamento, 
essário; 

sendo feito os reparos finais ou substituição, se 

videnciada a carta de "Habite-se"/A!vara de Funcionamento e os demais certificados das 
-icessionárias locais; 

AMBIENTES DO PROETO 

Térreo — Nível 0,00 
SETOR DE CONSULTA ÁREA (m2) 

Sala de Recepção e E..pera 23,84 
Sanitário PCD Masc. 2,55 
Sanitário PCD Fem. 2,55 
Consultório Indiferenciado) Acolhimento 	. 	- . 11.a  mel 

Sala de Inalação Coletva 6,47 
Consultório Odontológ co 	 . .41  .• 20, 47 
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Banheiro PCD '95 
Sala de Observação! Procedimento/ Coleta 10,15 
Sala de Atividades Coletivas! ACS 20,30 
Sala de Vacinas 9,10 
Sala - de Curativos 9,10 
Sanitário PCD 3,04 
DML 2,32 
Consultório c/ Sanit Anexo 9,80 
Consultório lndifereiciado/ Acolhimento 9,80 
Estocagem/ Dispensação de Medicamentos 14,00 

SERVIÇOS ÁREA (m2) 
Sala De Esteril. E Guarda de Mat. Est. 5,04 
Expurgo 5,04 
Almoxarifado 2,90 
Banheiro/ Vest. Funcionário Fem. 3,64 
Copa 4,50 
Sala de Administ. E Gerência 7,80 
Abrigo de Resíduos Contaminado 1,00 
Abrigo de Resíduos Recicláveis 1,00 
Abrigo de Resíduos Comum 1,04 

ARQ 
MEP—Ar 

AUTOR DO PROJETO: 
CARLOS MARCHESI 
ITETO - CAU PR: A 32642-9 
ultetura e Planejamento Ltda.-EPP 
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ANEXO 1 

     

Todas as obras financiadas com recursos do Niaistéro da Saúde deverão conter placas indicadoras com inscrições de acordo com as seguintes 
orientações: 

As dimenses mínimas da placa deverão ser da 1.5 m x 3,0 oh; 

Tanto as letras (em fonte Anal) quanto os logcbps (conforme modelo abaixo) deverão ter tamanhos proporcionais ao tamanho da placa; 

• As cores das letras deverão ser de tonalidade escura em contraste com o fundo claro; e 	
, 

• A placa deverá permanecer no local até a inauguração da obra. 	
At 

• ;7 	(, 
j) 
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74209801 
- 

1.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE P4  GALVANIZADO 
1.50X3,00M 

P •' • MINISTERIO DA SAUDE - 
M2 4.50 

73992/001 1.2 LOCACAO CONVENCIONAL DE OS' 
PONTALETADASA CADA 1.50U 

ATRAVÉS DE GABARITO DE TABUAS CORRIDAS 
M2 267,25 

7422001 1.3 TAFUJ!E DE CHAPA DE MADEIRA 'OMPENSADA 
al8lhamento frontal 

COM PORTOES, INCL PINTURA - no 
M2 66,00 

s 73672 1.4 LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO INCLUSIVE 
ATÊ0,15M 

RETIRADA DE ARVORES ENTRE 0,05CM 
M2 829.73 

Wia4 73960)001 1.5 INSTALILIGACAO PROVISORIA a:TRICA 
CI4AVE 100A CARGA 311 	1 

BAIXA TENSÃO PICANT OBRA OBRA,M3-
I'ORN MEDIDOR UN 1.00 

sinapi 737841001 1.6 LIGAÇÃO DE ESGOTO UN 1,00 

siax 73858 1.7 LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA P - OBRA UN 1.00 

sinapi 738031001 1,8 GALPÃO ABERTO PARA OFICINA E 
MADEIRA 

DEPÓSITO DE CANTEIRO DE OBRAS, EM 
M2 10,00 

snap 7424201 1,9 BARRACAO DE OBRA EM CHAPA DE 
COBERTURA EM FIBROCIMENT" 
SANITARIAS E ELETRICAS 

MADEIRA COMPENSADA COM BANHEIRO. 
4 MM, INCLUSO INSTALACOES HIDRO- 

M2 40,00 'VM  M 
zassio 2.1 ESCAVACAO MANUAL DE VALAS OU DAÇÕES M3 61,83 
72920 22 REATERRO DE VALNCAVA COM MATE IAI. REAPROVEFADO - FUNDAÇÃO M3 40,22 
72898 2.3 CARGA E DESCARGA MECANIZADAS E CAMINHAO BASCULANTE M3 31,82 
72900 2A 

TRANSPORTE DE ENTULHO COM CAM) • BASCULANTE 6 M3, RODOVIA PAVIMENTADA 
M3 3182 

73931)003 3.1 
ESTRUTURA EM MADEIRA APARELHAS- PARA TELHA CERÂMICA. APOIADA EM PAREDE 

M2 286,94 
73938)003 3.2 COBERTURA EM TELHA CERAMICATIP' FRANCESA, EXCLUINDO MADEIRAMENTO M2 286,94 

91 3.3 COBERTURA EM POLICARBONATO, INC ESTRUTURA METÁLICA M2 29,83 
6058 3.4 CUMEEIRA COM TELHA CERAMICA E :. 

CAL EARELA) 
•A COM ARGAMASSA TRACO 128 (CIMENTO, 

M 26,83 
72105 3.5 CALHA EM CHAPA DE ACO GALVAM 	4. M 59.88 
72507 3.6 RUFOS, CONTRA-RUFOS. AGUA-FURT 'A EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO M 298,10 

- 	- 
FUNDAÇ 

74156)003 4.1 ESTACA A TRADO (BROCA) DIAMETR. 
MPA.SEM ARMACAO 

= 20 CM, EM CONCRETO MOLDADO 1H LOCO,15 
M 208,00 

5IRS 74254/002 42 N8MACAO ACO CA-50, DIAM. 63 (114) À 
10%1/DOBRA/CCLOCAÇÃO 

12.61.414(1/2) - FORNECIMENTO! CORTE(PERDA DE 
. 1(0 104,00 

sifl44 74564/004 4.3 LASTRO DEBRITA ME 1.38 
74897/301 4.4 FORMA DE MADEIRA COMUM PARA FUN b COES 142 21832 

siapi 74254)002 4,5 ARMACAO ACO CA-W, DIAM. 6,3 (1/4) A 
10%)/DOERA/COI.00AÇÂO 

2.51114(1/2) . FORNECIMENTO! CORTE(PERDA DE 
1(0 903,48 

sinapi 73942)002 45 ARMACAO DE ACO CA-60 DIAM. 34 A 6,0 
/ DOBRA /COLOCAÇÃO 

- FORNECIMENTO/CORTE (C/PERDA DE 10%) 
KG 369,03 

napi 74139803 4.7 CONCRETO USINADO BOMBEADO FCK- 
E ACABAMENTO 

5MPA. INCLUSIVE COLOCAÇÃO, ESPALHAMENTO 
143 20,23 

ESTRUTURA 
s8iapi 84216 4,8 FORMA PARA ESTRUTURAS D€C. .: 

COMPENSADA RESINADA, DE 1,10 X 
(FABRICAM, MONTAGEM E OESMONT 

O(PLAR.VIGAELAJE)EMCI{APADEMADEIRA 
'.20, ESPESSURA = 12 MM, 05 U11LIZACOES. 
EM) M2 317,39 

sapi 74254/002 4.9 ARMACAO ACO CA-50, DIAM. 8.3 (1/4) À 
10%)/DOBRA/COLOCAÇÃO 

2.SMM(112) - FORNECIMENTO! CORTE(PERDA DE 
KG 1,454,95 

5n6pi 73942)002 4.10 ARMACAO DE ACO CA-60 DIAM. 3,4 A 6,0. 
1 DOBRA / COLOCAÇÃO 

- FORNECIMENTO / CORTE (C/PERDA DE 10%) 
KG 59428 

amap. 74138)003 4.11 CONCRETO USINADO BOMBEADO FCK=2. 
E ACABAMENTO 

-A, INCLUSIVE COLOCAÇÃO. ESPALHAMENTO 
143 18,78 

nas 03 4.12 LAJE 	PRE-MOLDADA, 	INCLUSO 	E 
COMPLEMENTAR 

CORAMENTO, 	CONCRETO 	E 	ARMADURA 
142 303,42 

sinapi 74200)001 4.13 
VERGA, CONTRA-VERGA EM COM 
(PREPARO COM BETONEIRA) AÇO CASO. 

-, 	O 	PRÊ4IOLDADO, 	10X1OCU. 	FCK=20MPA 

:IFOLA FINA. INCLUSIVE FORMAS TASUA 3A 
M 15220 

alnapi 73982001 5,1 
112 790,91 

l 	"4l- 	I 	. 	3'I'. 
GAMASSA TRACO 128 (CIME 	O, CAI. 

'. I0X2OX200M, 1)2 VEZ, ASSENTADO EM 
AREIA), JUNTAS 12M14 

'Os 
naa 10 5.2 '0 EM TIJOLO CERÂMICO FtJ 

• GAMASSA TRACO 128 (CIMENTO, CAL 
STRU1URA -CONTORNO DORE 	RV.Ás 

•. 	I0X20X2OCM. 1/2 VEZ, ASSENTADO EM 
AREIA). JUNTAS I2MM, INCLUSO FUNDAÇÃO E 
A$PUMAIS M2 19,38 

seapi 74106601 6.1 IMPERMEABILIZA 	• COM PINTURA I8OSA(BALORAMES) 142 194,49 
shsapi 83737 6.2 IMPERMEABILIZACAO COM MANTA ASFAL ICA 31414- La)es M2 1,60 
slnapi 83748 63 PROTECAO MECÂNICA COM ARG8ASSA 

CM- 	:' 
TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA). ESPESSURA 2 

M2 1,60 

PISO 
aleap 73919)004 7,1 CONFRAPISO EM ARGAMASSA TRAGO 

PREPARO MANUAL) 
1:4 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 7CM, 

142 2344 
a!nas4 73920/101 7.2 REGULARIZACÃO DE PISO EM - 

PENEIRAR), ESPESSURA 2,0CM, PREPARO 
- TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA GROSSA SEM 

CANICO 142 25624 
sinapi 738921101 73 PISO (CALCADA) EM CONCRETO (CIMENT' 

E ESPESSURA DE7CMKasdnoubs) 

~NO ROLADO) PREPARO MECÂNICO, 
142 219,72 

WTO 102 7,4 PAVIMENTAÇÃO EM PAVER REJUNTADO 
- (asesso ainbssl8ncjas e es5adonsos1ta1 

C' .4 P 	DE PEDRA, INC. BASE DE PÓ DE PEDRA 
142 63,76 
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Obta: UNI/D1 3ÁSICA DE SA!.DE - PADRÃO 1 

REM OISCR '24Ç.O UNI!) QUE 

44 9.9 
PLACA DE SAIDA DE FIO COM 	'0 CZNL 14.6 CX. 4'X2' PARA PONTO DE CHUVEIRO 
OU AQUECEDOR UN 2,00 

52 9.10 TO+.4ADA20NI2 	PADRAOB 	. OIRO EMtCWF' UN 57.00 
-. 	. 54 9.11 TOMADA 2ONI27VEM CX. 10X1' DEPO'iTA UN 2,00 

256 9.12 PONTO DE ENERGIA PARA T. 	'A PT 61,00 

72334 9.13 INTERRUPTOR C/ 1 TECLA 	SEM CX. 4')ZZ UN 15,00 
72332 9.14 INTERRUPTOR CJ2 TECLAS S 	ESEMCX.4X37 UN 9,00 

46 9.15 INTERRUPTOR C/ 3 TECLAS SIMP SEM CX.4XZ Uli 2,00 
28 9.16 INTERRUPTOR C!4 TECLAS SIMP 	SEMCX.4'1(4 UN 1,00 

s2nap! 12334*72335 9.17 • 9' 	. 	'W 	l'flL 	EMCX.4(2 UN 2,00 
30 9.18 TOMADA DUPLA 20A/127V PADRÂ • BRASILEIRO EM CX. 4'Yir UN 9,00 

A1 PONTO DE ENERGIA PARA 	-•. UPTOR PT 29,00 
DG 

srnas 

741318)04 9.20 

PAINEL DE DISTRIBUIÇÃO EM 4WA DE AÇO I6USG, PARA ATE 18 DISJUNTORES 
MONOPOIJRES, PINTURA EM E' 033 COR BEGE, COM TRINCO, ESPELHO INTERNO CI 
PLAQUETAS DE IDENTIFICAÇAO - ACRLICO PARA CADA CIRCUITO E PORTA PROJETO. 
nFVFRÁATFWR (1Q PT 	'O OIAC.RAMA 1 INIFII AR FM puIro UN 1,00 

smap 74130006 9.21 DISJUNTOR TERMOMAGNET1CO 'POLAR 125A CAPAC. INTERRUP. 25KA.CURVA C UN 1,00 
s,napi 74130005 9.22 DISJUNTOR TERMOMAGNETICO 	POLAR IOGA CAPAC INTERRUP. 25KA-CURVA C UN 2,00 

n'ç 159 9.23 PARA RAIO TIPO 	I. 175\,45KA 11H 1,00 
QUADROS 

sinapi 

741311554 9,24 

PAINEL DE DISTRIBUÍ 	' EM P 	'A DE AÇO 161150, PARA A 	18 DISJUNTORES 
MONOPOLARES, 	INTURA EM E 	COR BEGE, COM TRINCO, ESPELHO INTERNO 
PLAQUETAS DE 8ENWICÂÇÂO E ACRÍLICO PARA CADA CIRCUITO E PORTA PROJETO. 
• , 	,, 	1 	,.. , . 	, 	: . 	:1 e UN 2.00 

caw 20 9.25 - 	- 
rç 21 9.26 PARA RAIO TIPO VCL4OI(A UN 3.00 

s*saç 74(308)05 927 DISJUNTOR TERMOMAGNÊT)CO 1RI. 	80À CAPAC. INTERRUP. 25KA-CURVA C 11H 2,00 
74130061 9,23 -k4#'  .' 	' 	- "• 	OPOUR PADRAO NEMA (AMERICANO) lo A 30A 11H 10,00 
14130602 9.29 DISJUNTOR TERMOMAGNETICO • OPOLARPADRAONEMA AMERICANO 35A50A UN 10.00 

sssas 74(306)03 9.30 • 1' V. 	e 	.' • 	'r 	PADRAONEti,6(4MERICANO) IOA5OA 5,00 
• 'AMENTOSLÓGICAETELËF. 

CT 163 9.36 4X4 COM UMATOMADADE 	lOA .pO1U0S,6 	.. 11.06 
cow 258 9.32 '. 	O PARA INSTALA 	0 DEI. 	1 11,00 

175 
9.33 

CER11FICÃO DO ÇABEAMENTO Nu•' 'ONTAL CONFORME NORMAS PARA 
ATENDIMENTO DA CATE 	MA  1100 

CWP 259 9.34 PONTO PARA INSTAlAÇÃO DE TELE-  'NIA 	 . 	. 7.00 
C6'Q 56 

9.35 
RACK 1O1JS TPO,1\UTO PORTA, 	CI PORTA EM ACRÍLICO E CHAVE FRONTAL E 
LATERAL COM 	4VE 	' • ..• 	.D5 	r 	',*',; 	.- 	' 	- 100 

w SWITCH 24 PORTAS 108100/1060 G 	VES 	-' 	' 11H 1,00 
176 9,37 VOICI.PAJ4EL 24 PORTAS 1(Y100/1000 GERENCIAVEL 	 . UN 1,00 
43 9.38 PLACA SAiDA DE RIO-4X4-ANTE 	DETV 	 . 11H 2,00 
260 9,39 PONTO PARA INSTALAÇÃO DE 	DE IV 	 .. PT 2,00 

83370 9.40 CAIXA TELEFONICA (400X400X12OMM DE EM3UTIR 11H 1,00 
737498)01.14113 

9.41 
CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA 	OR1 C/ TAMPA DE FERRO FUNDIDO E ARO TP1F 
COMPLETA 	' UN 3.00 

1,4  
LOUÇASEAPAREIJIOS$AMJTARIO$ 

6621 10.1 VASO SANITÁRIO SIFONADOI.OUÇA RANCA PADRÃO POPULAR, COM CONJUNTO PARA 
FIXA 	O PARA VASO SANITÁRIO COM .ARAI:USO  ARRUELA E BUCHA 	- UN 1.00 

74230001 102 -xzkm • . 	V-1$041 	..p,• 	- '1iCOPAoRAOPOPULAR UN 1,00 
COM 155 10.3 VASO SANITARIO S4*4ADO IOUÇA BRANCA PADRÃO PNE, COM CONJUNTO PARA 

FIXAÇAO PARA VASO §ANITÁRIO COM 'ARARJSO, ARRUELA E BUCHA, MCI. ASSENTO UN 4,00 
rp 85 10,4 PORTAPAPELHIG 	ICOROIÃOEMP ST)COABS 11H . 	5,00 

Sna4 740518)02 10.9 
LAVATORIO LOUCfr pu1ANCA SVSPE '029.5 X 39.9CM. PADRÃO POPULAR. COM  SIFAO 
PLASTICOTPO COPi, VALVUI.A EM 	STICO BRANCO 1E CONJUNTO PARA FIXACAO 11H 13,00 

con 170 10.6 LAVATORIO EM 140X PARA ESCOVA 	, MCL VALVULAS E SIFOES, CONF.PROJETO 11H 1,00 
739476)12 10,1 PORTA SABONETE LIQUIDO 11H 14,00 

84 108) PORTA-TOAIj4ADEPAPEL UN 14,00 
sxa" 73847/063 10.9 TANQUE LOUCA BRANCA GICOLU, 	M€D 56XOSCM MCL ACESSOR)OS DE FIX 

FERRAGENS EM METAL CROMADO T' 	EIRA DE PFESSAO 1153 DE 1/2VAI.V11.A DE 
ESCOAMENTO 1605IFAO168ôD€1.1 'XI.10-  11H 1,00 

COMP 82 10.10 BEBEDOURO DEPRESSÃOEMINOX 11H 1,00 
cmf 169 10.11 BANCADA EM MCX 	1 CUBACNÁL 	LA E SIFÃO EM METAl. CROMADOS). COMPLETA 

-CFE PROJETO M 13,20 
cep 88 10.12 BANCADA EM INOX M 2,70 

yç 112 10.13 I:IiVi2.k.1 	Ii 	PJii5867U, 	INOX IM 18,20 
cs 95 10,14 EXPURGO EM INOX " 11H 1,00 
ç 54 10.15 TORNEIRA AUTOMATICA CROMADA 1' 	OU 314 PARA LAVATORIO, COM ENGATE 

FLEXIVEL METÁLICO /2X30CM 	 . UN 13,00 
7394906 10.16 TORNEIRA CROMADA 10 PARAIJMPEZA UN 4,00 

.y 55 10.17 
TORNEIRA AUTÕMATC4CROMADA 	• MOVEI, PARA BANCADA 10' OU 3/4 PARA PIAS 11H 10.00 

s(np( 9535 lOjII CHUVEIRO ELETRICO COMUM TIPO DU' 11H 200 
XT) 267 10.19 CADEIRA ESCAMOT!ÁVE[PARA BANHO - ADRÃO P040 1,00 

REAPROVEITAMENTO DE ÁGUA  
WW 79 1020 RESERVATÕRIO D'ÁGUA DE FIBRA CILÍ •' 	O, CAPACIDADE 3.0006. 1.00 

737956)03 1021 V' ViJUDER~OVER1M0 	çl 114" 11H 1,00 

srnapi 740580)02 1022 TORNEIRA DEBOIA REAL 314 	' 	 6344 	6,00  

e 

Reitor jIËej. 	aiim 1/1:., 
EH 

CR'- 5096 

LUVA DE ACO GALVANIZADO 3/4 
UNI 	1,00 FILTRO VOLUMETRICO MODELOYF1 

7261510.23 
230 1 1024 
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tCA 

LRIF .MPUAÇÂO 

0":UNID4DE B 	DE SAÚDE - PADRÃO 1 

ITEM 0SCRIMINA40 0H10 ODE 

COW 231 1025 FREIO DkGUA100 OU 1,00 
nç 232 10.26 SIFÂOLADRÂOØIOO UN 1.00 

crjr, 233 10.27 SISTEMA AUTOMÁTICO DE REAUMEHTAÇÃO 
E VÁLVULA SOLENÓEE 

3/4" CONTENDO BÓIA AUTOMÁTICA DE NIVEL 
UN 1.00 

234 1028 CONJUNTO FLUTUANTE DESUCÇOØ1 OU 1,00 
74093201 10.29 BOIAAUTOMA1CADEUINIMO UN 1,00 

235 10.30 PRESSURADÇR (SILENCIOSO) AUTOMÁTICO 
19m2.000 I11 j 

COM PRESSOSTATO, POTENCLA 0,SHP - 
UN 1,00 

sapi 74183201 10.31 REGISTRO GAVETA 1.1/4 BRUTO IJTAO - FORNEC. E INSTALACAO UN 1,00 
sapl 741851001 10.32 REGISTRO GAVETA 3I4 BRUTO IATO - FORNEC. EINSTAL8CAO UN 1,00 
s5ap1 741841001 10.33 REGISTRO GAVETA 1" BRUTO LATAO- FORNEC. E WJSTALACAO OU 1,00 

METAIS, ACESSÓRIOS E EQUFAMEèITOS 
sSn 139751001 1034 REGISTRO PRESSAO3/4COM CANOPLA ACABAMENTO CROMADO SIMPLES UN 2,00 

api 40729 10.35 VALVUIA DESCARGA I.1/2' COM REGISTRO, ACABAMENTO EM METAL CROMADO OU 6.00 
s 741765101 1036 REGISTRO GAVETA 3/4" COM CANO(LA ACABAMENTO CROMADO SIMPLES OU 16,00 

78 10.37 RESERVATÓRIO D'ÁGUA DE FIBRA CILÍNDRICO, CAPACIDADE 5.000L OU 2.00 
&nap/ 7405O5132 1038 TORNEIRA DE BOLA REAL 3/4" UN 1,00 
4naç 72618 10.39 LUVA DE ACO GALVANIZADO 3W OU 1,00 

napl 741851001 10.40 REGISTRO GAVETA 3/4" BRUTO LATÃO - FORNEC. E INSTALACAO UN 2,00 
s,apl 40771 10.41 CAIXA SFONADA PVC COM GRELHA 011 9.00 

PORTOS DE HIAUUCA 
s.1ap 739510001 10.42 PONTO DE ACUA FRIA 3/4" PT 34,00 
mff 26/ 10.43 PONTO DE ACUA FRIA 1 112" UN 6,00 
am 262 10.44 PONTO DE ESGOTO 0H50 UN 34,00 
si 739581 10.45 PONTO DE ESGOTODN 100 P7 6,00 

REDE EXTERNA 
slnapl 74/041001 10,46 CAIXA DE INSPEÇÃO EM ALVENARIA 

INTERNAMENTO COM BARRA LISA (CIMENTO 
PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO E FUNDO 
CONFECÇÃO -ÁGUAS PLUVIAIS E ESGOTO 

DE TIJOLO MACIÇO 6OX6OX6OCM. REVESTIDA 
E AREIA, TRAÇO 1:4) E=2,OCM, COM TAMPA 

DE CONCRETO 15MPA TIPO C - ESCAVAÇÃO E 
OU 1850 

na4 141655103 10.47 TUBO PVC ÁGUAS PLUVIAIS PREDIAL 
E INSTALACAO 

OH 75MM4LINQLUS1VE CONEXOES - FORNECIMENTO 
M 30.40 

shiari 740251001 10.48 TUBO PVC ESGOTO / ÁGUAS PUNLAS 
INSTAL/CAO 

PREDIAL OU IOOMM - FORNECIMENTO E 
M 152.50 

osrp 1/9 11.1 TUBO DE COBRE CLASSE  -I5MM, INCLUSO CONEXÕES, FIXAÇÕES M 30,00 
*apl 738701001 112 VÁLVULA ESFERA LATÃO CROMADO I2" OU 1,00 

10C 121 11.3 POSTO DE CONSUMO COMPLETO DUPLA RETENÇÃO OU 10,00 
narip 123 11.4 FILTRO REGULADOR DE PRESSÃO 114'X1/2 BELL-AIR UN 2,00 

1 
nip 243 12,1 PIA 	DE 1 	 O 1 EP 

AUTOMITIVA P0, COM 2 POSTES RETO 
APUCAÇÃODEAOSIVO VINIL MONOMRIDO.D1qENO150X77CM 

CHAPA AÇO GALVANIZADO N" 26 COM PINTURA 
EM AÇO  COR NATURAL ENGASTADO NO SOLO. 

UN 1,00 
Wrip 240 122 

PLACA DE SINALIZAÇÃO "2" EM PVC AIIESIVADO 
ELETRONICAMENTE E FIXADO A PAREDE 

COM ADESIVO POUMÊRICO RECORTADO 
COM FITA DUPLA FACE. DIM som ICM UN 2,00 

osiip 241 12.3 
PLACA DE SINALIZIÇÀO "2" EM PVC ACES 
Et.ETRONICAMEN'T'E E FIXADO AO TETO 

WADO COM ADESIVO POLIIÉRICO RECORTADO 
POR CASO DE AÇO 2MM, DIM 40XSOCM UN 300 

crip 242 114 PLACA DE SI4ALIAÇÁO "5- FACHA 
PINTURA AUTOMOITVA P0, FIXADO À PAREDE 
V1NIL MONOMÉRICÕ. DIM 150X60CM 

EM CHAPA DE AÇO  GALVANIZADO N 26 COM 
COM PARAFUSOS. APLICAÇÃO DE ADESIVO 

OU 1.00 
osrip 244 115 PLACA DE IDEN1/F1CAÇAO "6" EM 

RECORTADO ELETRONICAMENTE E 
20XI0CN 

PVC ADESIVADO COM ADESIVO POUMERICOr 
FIXADO À PAREDE COM FITA DUPLA FACE. DIM 

UN 2050 
'rip 245 12.6 PLACA DE INDICAÇÃO "7" EM PVC ADESIVADO 

ELETRONICAMENTÊ E FIXADO À PAREDE 
corr95ressorereskJus 

COM ADESIVO POLINR1CO RECORTADO 
COM FITA DUPLA FACE. DIM 20X5CM - 

UN 4,00 
'r 

com  89 13.1 BANCO DECONCRETOCURVO UN 1,00 
ostip 90 132 BANCO EM CONCRETO ARMADO- L=1 SOEM, MCL. ESTRUTURA, CONF. PROJETO OU 1,00 
Slfl9 9537 13.3 LIMPEZA FINAL DA OBRA M2 309,25 
CIna 7220872881 13.4 CARGA, TRANSPORTE E DESTINA 	O D ENTULHOS. DTM 10l(M M3 39,58 

ma 

Heitor Viei 
Erl 

C8 

1, 

51196 

M ue 91  

Resp Téc Arq Carlos Eduardo Peyeirs Marctresi 
CAU o" A32642-9 
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